
EMBRAPA

Centro Nacional de Pesquisa de T~igo

Re\1niãº_<lepatolo~ista~Lª~_trigo <ttÕ0logia) - Cone .Sul da América do Sul,
realizada de 26 a 29 de novembro.~ Passo Fundo, Rio Grande do Sul, Brasil,
com o patrocínio do programa lICA - Cone Sul/BID.



CONSIDERAÇÕES SOBRE ALGUNS PARÃMETROS CLIMÃTICOS, SOB ASPECTOS FITO
PATOLOGICOS, E A CULTURA DO TRIGO NO.BRASIL - Wilmar Wendt •••••••



Embora o estudo das viroses do trigo seja recente no Brasil, ja sao
conhecidas quatro viroses e outras encontr~se em estudos.

A pesquisa com vírus em trigo iniciou em Pelotas no IPEAS e contou
com a colaboração da equipe do Dr. Ãlvaro Santos Costa, do Instituto Agr~
nômico de Campinas.

A partir de 1972 os trabalhos foram transferidos para Passo Fundo e
continuou a cooperação de Campinas e da Universidade de Brasília, através
das observações ao Microscópio Eletrônico realizadas pelo Dr. Eliot Kita
jima.

o Vírus do Nanismo Amarelo da Cevada, o Vírus do Mosaico do Trigo,
transmitido pelo solo, o Vírus da Espiga Branca do Trigo, um vírus do gr~
po dos Rhabdovirus e outras viroses tem sido e estão sendo estudadas. Tem-
se procurado estabelecer a importância econômica, necessidade de pesquisa
e possíveis soluções visando minimizar as perdas.

Os estudos ja realizados com estas viroses no Brasil estao detalhado
nas folhas a seguir.

1 Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo Fun
do, Caixa Postal 569, 99100, Passo Fundo, RS.



••
V1RUS DO NANISMO AMARELO DA CEVADA "BARLEY YELLOW DWARF vlRUS - LUT~OvlRUS

[R/l:2/*:S/S:S/Ve/AP]"

Urna amare1idão.nos trigais do Sul do Brasil já havia sido observada
em 1929 por Beckmam em Bage (Parceva1 1939). no entanto. a caracterizaçao
do agente etiologico causador de sintomato10gia semelhante só foi identi
ficado em 1967 em Pe10tas (Caetano 1968. 1972).

A amarelidão observada e identificada em Pe10tas e semelhante ã des
crita nos Estados Unidos por Oswa1d e Houston (1951). como "Barley Ye110w
Dwarf Virus". (

O Virus do Nanismo Amarelo da Cevada (VNAC). após identificado no Rio
Grande do Sul foi sendo constatado nos demais Estados do Brasi~ tendo sua
presença sido observada pelo autor em Santa Catarina. Paraná. são Paulo.
Mato Grosso do Sul, Distrito Federal e em Minas Gerais.

O segundo relatório do Comitê Internacional de taxionomia de virus
ti

(Fernner 1976) classifica o VNAC com o nome Vernacu1ar de Bar1ey Yellow~ ) rDwarf Vl.rus com .0 nome aprovado de Luteovírus e o criptogra.'Iaa seguir 4,R/
1:2/*=S!S:s/ve/Ap).

As principais características do virion são partículas isometricas
de 115-1185 e 25 mm de diâmetro. O genoma ê uma molecula dehêlice simples
de RNA com um peso molecular de"2,0 x 106• O ponto de inativaçao termica
está entre 65-700C; a concentração no suco ~sualmente e menor do que 100
)Ig/t.. O virus é persistente no Vetor e diferentes strains do vírus têm u
ma alta especificidade pelo vetor. Não e transmitido mecanicamente.

No Brasil 25 espécies de gramíneas testadas, foram suscetíveis ao
VNAC, sendo que 20 mostraram sintomás e 5 foram portadoras sem sintomas
(Quadro 1). Em outras partes, mais de 100 espécies de gramíneas já foram



testadas e mostrara~se suscetíveis (Rcuel. 1961).
As observações sobre hospedeiras são em parte dificultadas pela

çao de estirpes do vírus e pelo comportamento heterogêneo de muitas
cies suscetíveis.

As hospedeiras do VNAC tambem de uma maneira geral são boas hospedei
ras dos vetores (Quadro 2) o que facilita a sua dissemínação.

-esp~

o VNACe transmítido por pulgões alados e ápteros de forma persiste~
te e eficiente. As formas aladas assumem importância na dissemínação à me
dia e longa distância. As formas ápteras ajudam na disseminação à curta
distância devido ã movimentação por camínhamento no interior da cultura.
Em condições experimentais já foi observada transmíssão ate l,7 m da colô
nia inicial do áptero (Caetano. 1973).

As especies de pulgões já identificadas no Brasil como vetoras do
VNAC são: Me;topoloph1.um c:LVrhodum (Wa1k). Rhopalo1liphum mcúeU..6 (Fitch.),
R. pacü (L.), R. Jul!/.abdorrú.JtaR.-U (Sasaki), Sc.Júzap~ gJr.an1.Lnum(Rond). Si
pha 6ta.va (Forbes) eSitobion avenae (F.) (Caetano. 1972; Caetano, 1973).

No mundo 14 especies de pulgões já foram identificadas como vetoras
do VNAC (Rochow, 1970) •

O período de aquisição do ., pelos vetores e variável de 30 mínuV1rus
tos ou menos ate várias horas sendo que 24 a 72 permítem uma transmíssão
mais eficiente.

O período de transmíssão está em parte relacionado como de aquisição
também variando de menos de 30 mínutos até 72 horas, tendo um ótimo entre
24 e 72 horas (Caetano. 1972).

A intensidade dos sintomas desenvolvidos nas hospedeiras tambem está
relacionada com o número de vetores usados e as estirpes do vírus (Caetano

O vírus ocorre na forma de estirpes que podem ser diferenciadas pela
eficiência com que podem ser transmitidas por diferentes espécies vetoras
(Caetano, 1972; Fox & Rochow, 1975; Gil, 1969; Gil & Chong, 1976,
Gil & Comeau, 1977; Rochow. 1969, 1974; Rochowe outros. 1975).



No Sul do Brasil tem sido observado que estirpes transmitidas efi
cientemente por M. dinho4Um e S. aver~~ são dominantes, estas estirpes e~
bora causem sintomas fracos em trigo, causam em cultivares suscetíveis a
centuada queda de produção.

No Sul do Brasil também têm sido encontradas estirpes transmitidas
de maneira específica por M. cUJthodwn, por S. av~na.~, por R. pad[ e por
S. BJtamimun.

Comportamento diferencial de cultivares para estirpes tambem tem si
do observado, embora com pequena freqüência.

As estirpes do VNAC, são às vezes tão diferentes entre si que talvez
possam ser consideradas como viroses distintas (Rochow, 1970).

o vírus causa diversos sintomas em trigo, dependendo da estirpe e da
cultivar.

Os sintomas variam da ausência de transformações na cor da planta, a
c10rose das folhas, ao amarelo intenso e em algumas cultivares ao averme
lhamento. Os sintomas so aparecem em folhas que se de~envolveram apos a i
nocu1ação, folhas serradas também podem ocorrer.

A redução de vigor das plantas é muitas vezes so observada quando
plantas doentes e sadias estão em condições comparáveis.

Na espiga, esterilidade basal, apical e muitas vezes total pode oco~
rer, podendo facilmente em alguns casos os sintomas serem confundidos com
injuria causada por geada.

A redução no sistema radicular é tambem observada em plantas com o
VNAC quando comparadas com a testemunha.

A doença tem sua epidemiologia associada à epidemiologia dos pulgões
e exaustivos estudos foram feitos no Sul do Brasil visando melhor conhe
cer as complexas interações existentes na região.

Levantamentos realizados em lavouras de todas as zonas tritícolas do
Rio Grande do Sul, verificou-se que o VNAC ocorre amplamente em todo o Es
tado e que a incidência era maior em estágios mais avançados da cultura.



As observações feitas nas diversas epocas e regiões do Estado permi
tiram verificar que as semeaduras realizadas muito cedo no outono (abril)
mostraram geralmente menor densidade de colmas por área que as efetuadas
em fim de maio e início de junho. A análise da sintomato10gia das plantas
tem mostrado maior incidência do VNAC na fase de plântu1a naquela epoca.
Fato semelhante tem ocorrido nos plantios tardios (julho e início de ago~
to). A infecçao precoce das plantações tem se dado com maior intensidade
e uniformidade nas regiões I, 11, 111, IV e V onde a cultura do trigo e
ma1S extensiva.

Nas semeaduras de fim de maio e início de junho foi observado qu~ de
uma maneira gera4 as·plantas mostram-se livres do VNAC ate agosto, quando
começa a ocorrer o VNAC com maior intensidade. Em fins de setembro gera!
mente a ocorrencia do VNAC e generalizada.

A coleta sistemática de amostras e análise desta em 196~ 1970 e 1971
permitiu melhor compreender a intensidade do problema. A amostragem foi
feita de modo a que 1/3 da amostra fosse de plantas sem sintomas (facil
mente obtidas em julho e início de agosto e difíceis em setembro), 1/3 com
sintomas fracos, e 1/3 com clara sintomatologia. Os resultados obtidos
(Quadro 3) mostraram que em setembro mesmo de plantas sem sintomas foi po~
síve1 recuperar o VNAC. Os resultados obtidos e as observações realizadas
durante os levantamentos permitiram avaliar a evolução da doença e sua g~
neralização nas lavouras.

Estudos realizados com armadilhas amarelas com
do Sul e Santa Catarina (Mapa 1) permitem melhor compreender a movimenta
ção dos vetares e a importância relativa das especies verificando-se que
Metopolophium dikho~ é a especie que atinge maiores populações na prim~
vera no Sul do Brasil (Quadro 4).

Foi observado tambem que os p1COS de populações com algumas varia
çoes ocorrem no fim do inverno e início da primavera (Quadro 5 e 6) e a
comparação com os resultados do Quadro 3 com os Quadros 5 e 6 evidenciam
urnaestreita correlação da epoca de evolução do VNAC com a evolução das p~.
pulações vetaras.

Os resultados obtidos em Passo Fundo (Quadro 6) mostram uma pequena
variaçao na epoca do pico da população nos 7 anos, mas urna acentuada va
riação nos totais de ano para ano. Sendo que anos chuvosos normalmente a
presentam pequenas populações e anos frios e secos com as grandes popula
çoes de pulgões.

Os resultados de transmissão do VNAC, a avaliação das estirpes ocor
rentes e as populações observadas tem mostrado que M. dinhodum e a princi
palespecie vetara para as regiões do Sul do Brasil onde o trigo e semea



do no 1nverno. Nas regiões do País onde o trigo e semeado no outono S. BJta. •.
minum e uma espécie importante.

No Sul do Brasil S. aV~1ae tem sido a segunda especie em importância
Ropa1.o.6..i.phwn padi~ R. Jut6..i.abdom..i.na1...i..6 e R. ma..i.c1L6 não têm normalmente a
campo atingido populações maiores. Excepcionalmente R. padi e R. Jut6..i.abdo
mina1...i..6 têm atingido populações maiores quando ocorrem períodos de estia
gem prolçmgada (Caet"ano1972, Caet~no 1973). Estas espécies assumem imp0E..
tância como vetoras pelo fato de tanto ocorrerem na primavera como no ou
tono.

Embora observado nas principais regiões trigueras do Brasil, só no
Rio Grande do Sul foram realizados estudos suficientes para uma melhor a
valiação dos prejuízos que a doença causa.

O vírus ocorre em todo o Estado com grande intensidade e dado o nível
de suscetibilidade das cultivares comerciais ela assume grande importân

Experimentos realizados em Pelotas em 1969 e 1971 (Quadro 7 e 8), em
Passo Fundo (Quadros 9 e 10) e Júlio deCastilhos (Quadro 11) permitem ve
rificar que o VNAC causa prejuízos serios ã produção. Que o VNAC e seus ve
tores interagem com outras doenças é evidenciado e que uma avaliação to
tal de prejuizes é uma tarefa complexa.

A análise da ocorrência a campo nos diversos anos, dos resultados ex
perimentais de avaliação de p~ejuízos e do nível de tolerância das cultiva
res tem levado a uma estimativa conservadora de que os prejuízos estao si
tuados entre 20 e 30 7.da produção gaucha (Caetano 1972, 1978).

A redução da produção nesta margem estaria somando um prejuízo entre
3..145,285 a 5.3.91,918 milhões de toneladas para o período entre 1967 e 1977

(Caetano 1978).

A cultura do trigo cobre grandes áreas no Brasil e algumas das espe
cies vetoras do VNAC têm sido capazes de colonizar rapidamente as lavouras
com granpeSpOPlll!ções..nas époc~s _opor.tunas·ao seu~esenvolvimento.,~_-..,



••Medidas de controle gerais ou especificas a serem recomendadas devem
ser baseadas em resultados de investigações demoradas e que se atualizem
de acordo com a evolução das cultivares e práticas culturais em adoção.

O uso de cultivares resistentes e tolerantes ao VNAC acompanhado da
semeadura na epoca adequada ajudam a minimizar os efeitos da virose.

Em anos ou periodos de pequena população alada migrante a disseminaçãó
dentro da lavoura assume grande importância e resultados experimentais l~
varam a Comissão Sul Brasileira de Trigo recomendar o controle qurmicodos
pulgões quando 10 % das plantas estiverem atacadas por estes insetos inde
pendentemente do numero de pulgões por planta.

BRUEHL, G.W. ,Barley yellow dwarf. a vírus disease of cereaIs and grasses.
St. Paul, American Phytopatological Society, 1961. 52p.

CAETANO, Vanderlei da R. Nota previa sobre
cereais de inverno no Rio Grande do Sul.
de Fitopatologia, !(2):53-66, 1968.

a ocorrência de uma virose em
Revista da Sociedade Brasileira

Estudo sobre o Vírus do nanismo amarelo
Rio Grande do Sul. 75f. Tese (Doutoramento.
cultura Luiz de Queiréz, USP, Piracicaba - SP.

da cevada em tri o no
Escola Superior de Agri-
1972.

Importancia economíca deI vírus deI enanismo amarillo de Ia
cebada (BYDV), em trigo y em 'cevada en'Rio Grande deI 'Súr.Investig~ciones
em desarollocomBYDVemelCentróNaciónal de Investi aciones de tri o.
EMBRAPA, Brasil. 10p. 11 ref.). Trabalho apresentado na I. Conferen-
cia de Cereales CIMMYT/CIDIA, Quito, Ecuador, maio 1978.

CAETANO, Veslei da R.; CASTRQ,C.; DIEHL, J.A.; SANTIAGO, J.C.
Efeito dos problemas fitossanitârios na produção do trigo Lagoa Vermelha
sob condições controladas de campo no ano de 1972. In: REUNIÃO ANUAL
CONJUNTA DE PESQUISA DE TRIGO, 5., Porto Alegre, 1973. Trigo; fitopatolo-
gia. Passo Fundo, Estação Experimental de Passo Fundo. ,p. l-tO •..

CAETANO, Veslei da R. Estudo sobre os afídios vectores do vírus do nanismo
amarelo da cevada em es ecial de A ntho4~phon dZnhodum, em trigo, no
Sul do Br~sil. 104f. Tese (Doutoraqo. Instituto De Biolog1a, Univer-
sidade Estadual de Campinas, Campinas, 1973. INão publicado I .

& CAETANO, Vanderlei da R. ~inergismo do vírus do mosaico do trigo
---c-o-m-o-complexo pulgão e vírus do nanismo amarelo da cevada, em trigo.

In: REUNIÃO ANUAL CONJUNTA DE PESQUISA DE TRIGO, 8., Ponta Grossa, 1976.
Sanidade. Passo Fundo, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Cen-
tro Nacional de Pesquisa de Trigo, 1977. v. 4, p. 23-31.

& Variações sazonais de pulgões de trigo. In: REUNIÃO------ ------ANUAL CONJUNTA DE PESQUISA DE TRI~O, 10., Porto Alegre, 1978. Solos e
tecnicascúltúrais;economía e sanidade. Passo Fundo, Empresa Brasileira



de Pesquisa Agropecuaria, Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, 1978.
v. 2, p •.102'-14.

FENNER, F.J.C1assifiéatiórt'artd·rtómertélaturé·óf~viruSés; second report of
the Internationa1 Conm1Ít;téeon Taxonomy of Viruses. Base!.
Switzer1and, S. Karger, 1976. 115p.

FOXE, M.J. & ROCHOW, W.F. Importance of virus source 1eaves in vector
specificity of barley ye1dow dwarf virus. Phytopatho1ogy, 2.2.(10)1124-
9, 1975.

GILL, C.C. Annua1 variation in strains of bar1ey yel10w dwarf virus in
Manitoba, and the occurrence of greenbug - specific iso1ates. Canadian
Journa1 of Botany, ~(8):1277-83, 1969.

& COMEAU, A. Synergism in cerea1s between com 1eaf aphid-----specific and aphid-nonspecific iso1ates of bar1ey ye110w dward virus.
Phytopatho1ogy, ~(11) :1388-92, 1977.

_____ & CHONG, J. Differences in cel1u1ar ultrastructural a1terations
between variants of bar1ey yellow dwarf virus. 'Viró1oSl,7S:33-47, 1976.

& , Cytopathologica1 evidence for the division of barley------yellow dwarf virus isolates into two subgroups. Viro1ogy, ~:59-69,
1979.

LUZ, N.K. Efeito sobre o trigo do vírus do nanismo amarelo da cevada e de
moléstias fúngicas em experimentos de campo, em Júlio de Castilhos.
Agron. Su1riograndensep Porto Alegre, 10(2):325-40, 1974.

ROCHOW, W.F. Biologica1 properties of four isolates of Bar1ey Ye110w
Dwarf Virus. Phytopatho1oSl, ~:lS80-9, 1969.

Bar1ey yel10w dwarf virus. Ferry Lane, England, Commonwealth
Mycologica1 Institute (Associationof Applied Biologist. 1970. n.p.
(C.M.I./A.A.B.Description of PlanLViruses, 32).:

; FOXE, M.J. & MULLER, I. A mechanism of vector specifity for------'circulative aphid-transmitted p1ant viruses. Anna1s o~ the New York
Academy of Sciences, 266:293:301, novo 1975.

• Barley yel10w dwarf: dependent virus transmission by
---Rh-a-palo--~~phum m~ from midex infections. PhytopatholoSl' 65(12):99-

10S, 1975.

OSWALD, J.W. & HOUSTON, B.R. A new virus disease of cereaIs, transmissible
byaphids. Plant Disease Reporter~ Be1svil1e, ~(ll):47l-S, Nov. 1951.

PARCEVAL, M.vo~. Contribuição para o estudo do fenômeno da amare1idão nos
trigais do sul do Estado do Rio Grande do Sul. Boletim, Porto Alegre,
Secretaria do Estado e Negocios da Agricultura, Indüstria e Comercio,
(76), 1939.



Especies testadas em Pe1otas. em condições de estufa. com o ví
rus do nanismo amarelo da cevada e que se mostraram suscetT
veis (Caetano. 1972)

Avena. .&iliva L. *
A • l:d.eJL.i.LL6 L.*
A • .6:tJL.tgo.6a Schreb. *
Axonopu6 c.omp.ILe6.6U6 (SW) Beauv*
Chto~ gayana. Kunth
Cynodon dac.:tihm (L.) Pers.
Va.c.tyw glomeJta;ta L.

Vig.<..ta.Jú.a .6angLÚna.U..6 (L.) Scop*
EcJúno c.hto a cJLu6 - galli (L.) Beauv •
Fe6:tuc.a tvumcü.na.c.eae Schreb.
F. JLubJUt L.

Ho lC.U6 .ta.n.a.:tU.6 L.

Lülium mutti6(oJLum Lam.*
L. peJtene L.

OJujza .6iliva L.*
Pa6 pai.um no:ta,tum
Phai.aJú.l> :tub eM.6 a L.

PenrL-Ú>e:tun c..f.ande6:tinum*
Poa anua L. *
P. ptLClten6-W L.

Sec.a.f.e c.eJteai.e L. *
TJÚ.Ü.c.a.f.e*
TJÚ.Ü.c.um ae6:tivum L. *
T. duJr.wn Desf.*
Z ea na.y.6 L.

Com Sem
Sintomas sintomas

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

.x

x

x

x

x

x



•Quadro 2 - Espécies·de grarníneas nas quais foi verifica-
da co 1on i zaç ãq por Acyrthosipho7)·dirhodum (Caetano 1973) •....

Colônia observada em
plantas de

Passo
Fundo

Avena sa~iva L.
A. sterilis L.
A. s trigosâ Schreb. '. •
Axonopus compressuB (SW) Beauv.
Chloris gayana Kunth
Cynodon dactilon (Lo) Pers.
Dactyljs glomerata L.
Digitaria sanguinalis (Lo) Scop. o
Echinoc loa cruz··galli (L o )' Beauv.
Festuca arundinacea Schreb.(ll vars.)
F. ·rubra L.
Hordeum vulgare L.
Holcus lanatus L.
Lolium multiflorum Lam.
L. per~nne L.
Oriza sp.
?aspal~m dilata~um
P. guenoarum
P. notatum
Phalar~s canariensis L.
P. tubernacea
1'. tuberosa L.
Pennisetum clandestinum
Poa annua L.
Poa. pratensis
Secale cereale L.
Setaria sphacelata
Triticale
Triticum aestivum L.
T. durum Oesf.
Zea mays L.

+
+
+.
+
+
+
+
+

+
+
+
+
+
+
.+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+,
+
+
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. "\Mapa do Rio Grande do Sul e de Sante Cetorine
abrangendo as zonas onde foram feitas avalie-
ções de afídios vectores e localidades em Que
foram coletados migrantes alados dessas espé-
cies em armadilhas amarelas (Fonte: IPEAS.
1971. Ci rcúla r n 9 48 ). (Caetano 1973).



Quadro 3. Ocorrência do vírus do nanismo amarelo da cevada (VNAC) em amos
tras de plantas provenientes de coleta orientada* e retiradas
em todas as regiões produtoras do Rio Grande do Sul em lavouras
de trigo e aveia. Vírus isolado atraves do Acy~~~phum dinho
dum (Caetano. 1972)

~poca de
coleta

das
amostras

Período aproxi
mado do p1antiõ
dos campos em
que foram reti
radas as amos

tras

Número de amostras coletadas (AC) de
1969 a 1971 e de amostras que foi i
solado o VNAC (AP) através do A. c:Lútho

dum -
1970 . 1971

AC AP AC' AP
1969

AC AP

* (Um terço de plantas sem sintomas. um terço com sintomas fracos e um ter
ço com sintomas claros de VNAC).



Quadro 4 - Número total de afídios vectores do VNAC e de A-
cyrthosiphon dirhodum coletados em armadilhas amarelas
expostas em diversas localidad~s na regiio Sul do Pais
(Caetano 1973). ".

N' total de affdlos e de A.
dirhodum (A.d.) coletados
nas localidades .1ndicadas.

Zonas nas 2~s e 5~s-feiras. em

'e do A. di-
rl10düm em
relação ao
total cole-
tado em



Quadro 5 - Variações sazonais na população de alados" mi-
grantes de Acyrtnosipnon dirnodum~ medida por co1à-

.tas feitas com armadilhas am6relas de ég~a exposta
sobre o solo sem veget~ção no Rio Grande do Sul B em

-,Sante Catarina. (Caetano 1973).

lt'col1dodee
1971-1972

RIO G. 00 SUL
C·ruz AI t.

SANTA CATARINA
Chope~ó I

Jon.
- Jun.

_..
o

2 29
3 21

"
" ""--

758 17
443 10

45 16
423 2

53 7
220 11

1 o
8

101 35
21 10

8· o
1 o
O" 1

4 27
5 2

ti8 1
25 1
10 4
10 2

O. 1
! o

* (l~) e (2~) as quinzenas dos meses respectivos
** (~) ausência de coletas

o 1
o 1

1 1o o
o 6o o

o oo o

250
275 236

3 o
5 3

o
o 4

2075 6246 1023
~04 428 51

1978 3327 1330

5 761 ~10
5 28 355

168 200 B1
63 -4 48

57 448 8
3 2 O.
8 190 "162

" 1 o 2

23 23 98
o 6 14

2 24 33
o o 1

1500 548 55
134 14 42

27 64 50
333

o 4 22
331



Quadro 6.

1971
1972
1973 .
1974
1975
1976
1977

NUmero de pulgões alados migrantes das especies Me;topofopháun
1'.úLhodum, Rhopa!OA.i.phwn ma.i.II..l.6,R. pad.i., R. ILu6 <abl'om ina!.iA ,
Sc.h.i.zaph..l.6 !jJLa.m.i.nGm,S.i.pha. 6!ava e S.i.tob.i.on ave..na.e.. vectores do
VNAC coletados com annadilha amarela de agüa (30 x 20 x 5 cm). ex
posta sobre area sem vegetação {coletas realizadas nas segundas '
e quintas-feiras durante todo o ano. em Passo Fundo. R~Brasil.
(Caetano e Caetano 1978).

10
45

710
183

1006
197

4

O

1

1

12
1.

7

33 8115
24 637
3 186

45 11349
594 1208

7 1941
134 457

1148
528

4199
12224

534
1085

81

40
25
17

407
60

11

13

Obs.: De maio de 1971 a maio de 1975 os resultados são de coleta com
duas armadilhas·e de junho de 1975 ate o fina! são de coleta com
uma armadilha.
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1905
1213

264
144

79

16
52 11

123 1
31 7
18 J1
11 2
12. 10



Efeito do Vlrus do Nanismo Amarelo da Cevada-(VNAC) e deste mais A. CÜJLhodum e
em experimento conduzido em campo e "protegido por gaiolas de "nylon", no ano
no 1972)

de doenças fúngicas em trigo,
de 1969 em Pelotas-RS (Caet~.,

Sem doenças e serropul
gões (A. ~hodum) -

Com doenças fúngicas
sem VNAC e sem pulgão
Com VNAC sem pulgão e
sem doenças fúngicas
Com VNAC com doenças
fúngicas e sem pulgão
Com VNAC sem doenças
fúngicas e com pulgão

Com VNAC cpm doenças
fungicas"e com pulgão

Produção e outras caracterlsticas das plantas de trigo da variedade Lagoa Vermelha submetidas
aos tratamentos indicados e dados sobre a ocorrência natural ,das doenças fúngicas

Produ~ão em kg/ha e percentüarde
reduçao no peso induzido pelo tra

tamertto indicado -
Grãos

Produção
+ Palha

Produção

Peso de
mil

graos

NQ medio
de grãos

por
e,spiga

NQ medio
de grãos
por espi

gueta

Ferrugem
da folha
% de area

foliar

Septoriose
nas folhas

nota
O a 5



Efeito do Vírus do Nanismo Amarelo da Cevada (VNAC), e deste mais A. dL4hodum e de doenças fúngicas em tri
go, em experimento conduzido em campo e protegido por gaiolas de 1Inylon", no ano de 1971 em Pelotas-RS(Cae
tano 1972)

Sem doenças e sem pulgão
(A. CÜJlhocium)

Com doenças fúngicas sem
VNAC' e sem pulgão
Com VNAC sem pulgão e sem
doenças fúngicas '

Com VNAC com doenças fún
gicas sem pulgão
Com VNAC sem doenças fún
gicas e com pulgão
Com VNAC com doenças fún
gicas e com pulgão

Produção e outras características das plantas de trigo das variedades Lagoa Vermelha elAS
54 submetidas aos tratamentos indicados e dados sobre a ocorrência natural das'doenças fún •
'gicás

Varie
dades

L.V.
IAS 54

L.V.
IAS 54

L.V.
IAS 54

L.V.
IAS 54

L.V.
IAS 54
L.V.

IAS 54

Produção em kg/ha e'percentual
de redução no peso induzidope

10 tratamento indicado -
Grãos

Produção '%

7.287
8.342
3.225
4 ~202
5.495
5.210
1.622
2.836
2.487
2.684

750
857

+ Palha
Produção

21.763
23:983
15.725
12.098'
17.665
20.385

12.653
11.164

14.000
13.930

6.500
5.843

NQ de
espigas
por m2

715
752
577
653
560
807

533
673

550
576

381
367

Peso
de

mil
graos

'28
28

aídio
(nota

de
Oa 5)

0,1
3,5

T
2,6

0,5
2,2

Ferrugem
da folha

(% de
area fo

liar ata
cada

T
1,2

'Ferr..ugem
do colmo
(nota de
O a 5)

1,2
1

1
0,8

·1,5
1,6



Quadro 9. Efeito dos problemas fitossanitãrios na produção do trigo Lagoa
Vermelha sob condições controladas de campo em 1972 (Caetano e
outros. 1973). .•

1 a 9: primeiro experimento conduzi
do totalmente em gaiolas. 10 a 13:
segundo experimento. realizado sem
tratamento de solo, sendo só o pri
meiro protegido com gaiolas. Data de
semeadura respectivamente:
16-17/08/72.

Produções e percentagens comparadas
em' A: de 2 a.7 com 1, 11 com 10 e12
e 13 com 11. Em B: 8 e 9 com 7.

Palha' Redução
_. grão - %

Acrescimo
grão -%

•1. Teto de produção - Testemunha do
primeiro experimento ••••••••••

2. Doenças fungicas (total) ••••••
3. Doenças fungicas antes do espi

gamento ......•.......•..•.••••

6. Doenças fungicas + VNAC após o
espigamento ..•...•.•.•.•..••.•

7. Problemas fitossanitãrios do sis
tema radicular ..............• :

,8~ Fungicida no solo .••••••••••••
9. Inseticida no solo ••••••••••••

10. 'Testemunha - Segundo experimento

12. Pulgões após o espigamento ••••
13. Pulgões (tota1) ••.••••• :•.••••

5372
1647

2633
4174
3303
4586
2763
2500
1390

12450
8000

8320
8480

11620
10170

6706
'6740
4850

58·

25



Quadro 10. Avaliação do rendimento de grãos de trigo Maringá; semeado em
campo infectado com VMT, dentro de gaiolas teladas, em 1974
(Caetano e Caetano 1976)

Tratamentos distribuídos no solo, na linha
junto ã semeadura

Tratamento durante o
desenvolvimento das plantas Teste

munha

"- .Dithane
M-45 2,5

kg/ha

A1drin
1 kg p.
a ./'Da

Dithane M-45
e A1drin nas·
me·smas doses

Testemunha, sem tratamento e
inoculadà com o VNAC 4 7 5 7

•

Inoculado com o VNAC sem
pulgões e com controle de
doenças fungicas 2.037 2.475 2.196 2.749

Sem pulgões - sem VNAC e sem
controle de doenças fungicas 3.680 3.887 3.767 3.938

Sem pulgões .- sem VNAC e com
controle de doenças fungicas 4.269 4.587 5.292 4.706



Quadro 11. Porcentagem de redução no rendimento do trigo por efeito de fa
tores sanitários, durante três anos (Luz, 1974)

Efeito do VNAC em todo o ciclo (parcelas
com e sem fungicidas)

Efeito do VNAC só a partir de princípios
de outub.ro

Efeito de moles tias fungicas foliares
(parcelas com e sem VNÀC)

Efeito de molestias foliares + fatores do
·sole;>.:(parcelascom e sem VNAG)

Efeito doVNAC + molestias foliares + fa
tores do solo



MOSAICO 00 TRIGO, TRANSMITIDO PELO SOLO "WHEAT SOIL BORNE MOSAIC VIRUS"-
TOBAMOVIRUS

Primeiramente observado em poucas plantas em Herva1, no Rio Grande do
Sul em 1968, foi sendo posteriormente constatado em outros locais do Esta
do. Em 1971 a expanção da doença já era alarmante e em levantamento rea1i
zado em todas as regiões tritíco1as do Rio Grande do Sul permitiram cons
tatar a ocorrência da virose em 25 municípios (Prestes e outros, 1972).

Os estudos realizados mostraram tratar-se do mosaico do trigo, tran~
mitido pelo solo (Wheat soil borne Mosaic Vírus) (Caetano e outros, 1972).
A doença já havia sido descrita por McKinney, em 1925 nos Estados Unidos
e também na Itália e no Japão (vide Brakke, 1971).

No segundo relatório do Comitê Internacional de Taxonomia de Vírus
(Fermer, 1976) ele é classificado como provavelmente pertencendo ao grupo
dos Tobamovirus IR/1:2/*:E/E:S/FUI.

As partículas são de cerca 20 mm em diâmetro e na forma debastonetes
com duas classes modaís uma de 150 mm e a outra de 300 mm. (Brakke, 1971;
Caetano. e outros, 1978).

O ponto de inativação térmica está entre 60 e 650C (Brakke, 1971; Cae
tano e outros, 1978).

No Brasil o vírus já foi recuperado de trigo (T~cum spp.), cevada
(Ho!Lde.um vu1galte.), centeio (Se.c.a.l.e. CVL.e.ale.), tritica1e (Che.nopocU.um ama.

/tan;t[co.f..aJL e Che.nopocU.um qui.ne.a) •. Nos Estados Unidos BltomU6 comnuta.tU6 e B.
~e.ctoltUm tambem são hospedeiras do vírus (Brakke, 1971).



ves de seus zoosporos. (Estes &' Brakke, 1966;
.' .

robom e outros,' 1972). A transmiss,ão do vírus
gem aos zoosporos, por tratamento destes por
(Brakke, '1971).

O fungo não adquire o vírus in vitro e zoosporos livres de vírus po
dem ser infectados em plantas inoculadas meéanicamente (Ra~& Brakke,

Caetano e outros, 1971; Pie
. .. . ,-

não e preventiva por lava
antisoro específico do vírús

Transmissão mecânica apresenta sintomas em duas semanas ou mais 200C
ou menos, mas poucos sintomas a temperaturas acima de 200C. A temperatura
ótima e de cerca de 160C com um dia de 8 horas. A extração do suco das fo
lhas na presença de K2HP04' A inocu1ação com pistola e mais eficiente do
que a manual (Brakke, 1971).

Uma estirpe verde, uma am~re1a e ,uma q~e ca~sa
nadas nos Estados Unidos por McKinney (1931) (ver Brakke, 1971).

No Brasil estirpes verde e amarela já foram observadas. A c~po e ~re
qüente a'ocorrência de rosetà em trigo sendo isolado o VMT, no entànto,
estas estirpes ainda não estão purificadas e mantidas em coleção.

o vírus causa diversos sintomas em trigo dependendo da estirpe da cu1
tivar e das condições ambientais.

Os sintomas de mosaicos podem ser verde, verde amarelado, verde em
faixa e roseta, normalmente aparecem nas folhas novas em fasede.cresc~e~
to e são inicialmente, mais facilmente observados pelo lado dorsal da 'fo
lha.

As áreas do campo onde ocorrem as manchas da doença aparentam vida
pálida ou amareladas, freqüentemente, no entanto tem sido observado todo
o campo com a doença nas condições do Rio Grande do Sul (Caetano e outros,
1978).



Po.tymyxa. g!LaJ7Ú.n,Í.6.

No Brasil pouco tem sido feito para uma melhor compreensão da epidemi.!
logia do fungo e da virose. No entanto trabalhos realizados nos Estados U
nidos dão informações que aparentemente são validas nas condições sul bra
sileiras.

O pH para melhor movimentação do zoosporos ê em torno de.7,5 (Brakke
& Estes, 1967). No Sul do Brasil tem-se observado a incidência da doença
com maior intensidade nos solos corrigidos, no entanto ano a ano terá sido
mais freqüente a observação de mosaico em trigo semeado em areas de solos
nao corrigidos e com pH próximo a 5.

A ocorrência de precipitações que permitam ~gua livre no solo por dois
dias tem permitido altas incidências do VMT nas condições de Passo Fundo,
quando isto ocorre no período de uma semana apos a semeadura e as temper~
turas normais dos meses de junho e julho. O atraso na precipitação que peE
mita um bom encharcamento do solo tem reduzido a intensidade e severidade
da doença.

A propagação da doença de uma area para outra deve ocorrer por trans
porte de solo por meios mecânicos ou pelo vento. Quando o solo ê gradeado
em dias de fortes ventos ou que ja esta preparado e ocorre vendavais tem
sido observado a formação de verdadeiras nuvens de terra que consigo podem
transportar restos de raízes com o vetor e mesmo esporos de resistência a
grandes distâncias.

A ocorrência de condições favoráveis ã infecção das plantas, em fase
de desenvolvimento adiantado da cultura, muitas vezes leva ao não apareci
mento de sintomas. nas folhas, no entanto, a doença pode multiplicar-se no
sistema radicular vindo a ocorrer com maior intensidade no proximo ano.

No Rio Grande do Sul, em Passo Fundo, em area que teve forte incidên
cia do VMT e que foi deixada em pousio de inverno sendo anualmente semea
da com soja no verao, após cinco anos foi semeado trigo de uma cultivar sus
cetível e a doença ocorreu generalizadamente. O fato em si demonstra a po~
sibilidade de sobrevivência da doença em nosso meio por período longo na au
sência de culturas de inverno.

No Estado do Rio Grande do Sul aparentemente a ocorrência da doença ê
facilitada por semeaduras realizadas na segunda quinzena de maio e no mês
de junho.

O VMT interage com o Vírus do Nanismo Amarelo da Cevada e com seus ve
tores causando extrema redução de produção (Quadro 1) o que torna importan
te para minimizar estas interações o controle de afídios em areas com o



Embora observado em todo o Rio Grande do Sul, em Santa Catarina e Sul
do Paraná o VMT nunca foi estudado em sua ocorrência o suficiente para uma
plena avaliação dos prejuízos que vem causando ãtriticu1tura brasileira
como um todo. No entanto a nível de propriedade existem informações.

No Rio Grande do Sul de 1971 ate 1980 tem sido observada a incidência
do VMT em lavouras as vezes atingido toda a área, na forma de roseta, qua~
do então causa prejuízos quase totais ou totais. A forma de mosaico causa
prejuízos acentuados podendo chegar a 50 % de redução da produção segundo
observações em plantas isoladas.

Pode-se afirmar que em áreas onde ocorre e e semeada com cultivares
suscetíveis os prejuízos podem ser ate totais, o que torna extremamente"im
portante a doença a nível de propriedade e devido a grande expansao de sua
ocorrencia esta importância ano a ano e maior ao nível nacional.

tro1e da doença.
Em Passo Fundo em lavoura com pousio de cinco anos e que na última vez

que teve trigo tinha forte incidência do VMT, apos este período, novamente
semeada com cultivar suscetível repetiu-se forte incidência da virose.

Testes realizados em condições de campo em ínfectários tem mostrado a
existência de elevada resistência ~ntre cultivares e linhagens brasileiras,
BR 5, E 7414, IAS 55, IAS 58, IAS 59, IAS 62, IAS 63 e PF 74407 entre di
versas outras linhas que se encontram em experimentação avançada no Sul do
Brasil. (Caetano & Caetano, 1977, 1978; Gomes ~ Caetano, 1974; Prestes & ou
tros, 1972).

BRAKKE, M.K. Soi1-borne wheat mosaic virus. C.M.I./A.A.B. Descriptions of
P1ant Víruses. n9 77. 1971.

& ESTES, A.P. Some factors affecting vector transmission of soil-
borne wheat mosaic virus from root washings and soi1 debris. "Phytopatho10y,
57:905-10, 1967.
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Quadro 10. Avaliação do rendimento de graos de trigo Maringa; semeado em
campo infectado com VMT, dentro de gaiolas teladas, em 1974
(Caetano e Caetano 1976)

Tratamento durante o
desenvolvimento das plantas

Tratamentos distribuídos no solo, na linha
junto ã semeadura

Teste
munha

"- "Dit:hane
M-45 2,5

kg/ha

Ald~in
1 kg p.
a./1)a

Dithê:me M-45
e Aldrin nas"
me'smas doses

Testemunha, sem tratamento e
inoculada com o VNAC

Inoculado com o VNAC sem
pulgões e com controle de
doenças fungicas

Sem pulgões.- sem VNAC e sem
controle de doenças fungicas

Sem pulgões - sem VNAC e com
controle de doenças fungicas



A Espiga Branca do Trigo foi observada em 1948 na região de Pe10tas,
causando prejuízos apreciáveis em muitas áreas observadas (Des1andes,1948),

A identificação do agente etio1ogico e sua distribuição no Brasil, no
entanto só foi feita a partir de 1970 (Caetano e outros, 1970; Kitajima e
outros, 1971; Costa e outros, 1973).

A virose já foi observada, no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Para
ná, são Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e no Distrito Federal.

ciona1 de Taxionomia de vírus (Fenner ,;.1976).
Não foram feitos ainda estudos que permitam uma perfeita classifica

ção 'deste vírus dentro dos grupos taxionômicos.
Os estudos cito1ogicos e ao microscópio eletrônico parecem indicar que

este vírus é do grupo da "hoja b1anca" do arroz.

A virose já foi transmitida em condições experimentais, para trigo, a
veia, cevada, tritica1ee azevém em condições de campo também já foram ob
servadas plantas de todas estas espécies com sintomas de doença.

Outras espécies ainda não foram testadas.

O VEBT e transmitido pela cigarrinha Sogatella kolophon (Kirk) (Costa
e outros, 1973). Até o momento não foram feitos estudos mais detalhados so
bre a transmissão desta virose.



temperaturas ocorrentes.
Quando a inoculação ocorre nos meses de junho e julho nas condições de

Passo Fundo o sintoma desenvolvido pelas plantas de trigo é muito semelhan
te aos causados pelo Vírus do Mosaico do Trigo. Observa-se nas plantas mo
saico fraco, forte enrozetamento, podendo vir a morrer as plantas ou então
permanecerem fracas e produzindo espigas sem os sintomas típicos neste ór
gão que é o amarelo pálido esbranquiçado e sem graos.

Em setembro, outubro.enos meses subseqüentes desenvolve-se sintomas
de amarelo e estrias mais intensa, morte das plantas quando inoculadas ce
do e espigas com os sintomas típicos.

A doença tem sua epidemiologia associada a cigarrinha vetora e os fa
tores que favorecem estas são favoráveis a uma maior incidência da virose
a campo.

As observações realizadas têm evidenciado que a cigarrinhaprefere
plantios ralos onde normalmente é observada maior incidência da virose.
Plantios experimentais espaçados e grao a grão normalmente em locais onde
ocorre a cigarrinha são os que mais ocorre a virose.

Em semeadura com densidade normal de lavoura a doença normalmente o
corre em menor intensidade, no entanto já foram observadas lavouras com
mais de 50 % de plantas infectadas no início do perfilhamento. A morte rã
pida e prematura das plantas provocou uma redução de stand acentuada e a
não infecção tardia na mesma área nao permitia para quem visse o trigal na
floração, fazer uma idéia do que ocorrera.

A doença ê endêmica em todo o Brasil onde se cultiva trigo, ocorrendo
ocasionalmente surtos de maior importância como em 1948 em Pelo tas (Desla~
des, 1949) em 1970 em alguns campos próximos a Pelotas, em 1969 em Campi
nas e em 1974 em Santo Ântonio da Posse em são Paulo.

Em estações experimentais nos plantios esparsos ela ocorre anualmente
e nos plantios de verão com boa incidência, quando não é controlado anual
mente os vetores.

Por ter sido pouco estudada até o momento, esta virose nao está pe~



feitamente avaliada em sua real magnitude, no entanto todas evidências in
dicam ser ela bem menos importantes do que o Vírus do Nanismo Amarelo da
Cevada e do que o Vírus do Mo~aico do Trigo transmitido pelo solo.

Em parcelas experimentais, onde a virose pode causar serias prejuí
zos, as vezes atingindo em algumas áreas, quase 100 % das plantas, o uso
freqüente de inseticidas na parcela e na bordadura do campo tem-se mostra
do eficiente para reduzir significativamente o problema.
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Obsevações realizadas em parcelas experimentais, no Centro de Pesquisas
do Cerrado em 1975 foi observada a ocorrência de um mosaico leve estriado se
melhante aos causados por vírus em trigo.

Observações ao microscôpio eletrônico revelaram partículas de cerca de
70 mm x 250.300 mm, baciliformes e típica dos rhabdovirus (Kitaj ima e outros,
1975). No entanto dado aos poucos estudos feitos não ê possível relacio
nar estritamente esta virose com nenhuma das outras já descritas e causadas
por este grupo de vírus em outros países.

E importante ressaltar-se o alto potencial de inõculo deste vírus exis
tente no Brasil central onde cultivares nao selecionadas na região ou não re
sistentes são 100 i. atacadas na maioria das vezes.

A doença carece de maior importância pelo fato de todas as cultivares
comerciais na região serem aparentemente resistentes a esta virose.

KITAJIMA, E.W.; CUPERTINO, F.P. & CAETANO, V.R. Partículas do tipo Rhabdo
virus associadas a manchas clorôticas em trigo, no Distrito Federal.
Revista da Sociedade Brasileits-de-Fitópatólogia, Campinas, 9:11, 1976.



No Brasil no momento estão sendo desenvolvidos trabalhos com viroses
do trigo, basicamente no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo em Passo Fun
do.

o trabalho realizado tem contado e continua contando com a cooperação
do Dr. Ãlvaro dos Santos Costa do Instituto Agronômico de Campinas do Dr.
Elliot Kitajima da Universidade Federal de Brasília e do Dr. C.C. Gill (A
griculture Canada Research Stations Winnipeg. Man).

No momento no CNPT estão sendo desenvolvidos trabalhos com o Vírus do
Nanismo Amarelo da Cevada e com o Vírus do Mosaico de Trigo além de traba
lhos visando esclarecer ocorrências de viroses ainda não perfeitamente i
dentificadas, mas com potencial para serem importantes.

Baseado em resultados de ocorrência, importância econômica, de fontes
de resistência e tolerância vem o CNPT desenvolvendo um trabalho de me1ho
ramento com o VNAC já possuindo no momento populações em diversas gerações
inclusive em Fa em fase final de testes.

Em paralelo a este trabalho continuam sendo estudadas as variabi1ida
des patogênicas das estirpes do VNAC, purificação e manutenção das estir
pes do VNAC de interesse para o programa de melhoramento, teste de cultiva
res e linhagens com as estirpes de maior ocorrência, também ê estudadaava
riação sazonal dos vetores e a capacidade de transmissão de vírus dos veto
res alados na área no CNPT.

Com o vírus do Mosaico do Trigo, tambêm baseado em resultados de,ocor
rência, importância econômica, de fontes de resistência e tolerância, vem
o CNPT desenvolvendo em trabalho de Melhoramento com o VMT, testesdecu1
tivares e linhagens também são feitos visando acompanhar o comportamento
das novas linhas ou cu1tiy.ares de interesse para a experimentação ou me
1horamento.

O levantamento de ocorrencia da doença e da variação patogênica dos
mosaicos ocorrentes no Sul do Brasil também está sendo estudado.

O trabalho de viro10gia no CNPT também vem estudando prováveis outras
viroses que vêm evidenciando ocorrencia de importância significativa em
potencial para a triticu1tura brasileira. Os trabalhos estão sendo realiza
dos com um novo mosaico transmitido pelo solo observado pela primeira vez
em 1978 e que aparentemente está se expandindo no Rio Grande do Sul.

Mosaicos transmitidos por V~b~otiea sp. também es~ao sendo estuda



dos em sua ocorrência, importância e no comportamento.
Viroses transmitidas por cigarrinha também estão sendo estudadas em

sua ocorrência e seus vetores de modo a que se possa melhor compreender a
sintomatologia desenvolvida por estas doenças nos diversos períodos do a
no e conseqüentemente uma melhor avaliação de sua ocorrência e importân
cia.

o trabalho realizado no CNPT com viroses visa em suma estabelecer um
conhecimento sobre os problemas existentes no Brasil e dentro do possível
o encaminhamento de soluções prâticas visando minimizar as perdas causa
das por este grupo de patõgenos ã cultura do trigo.



A abundante ocorrencia de
das as estações do ano fazem
grande numero de insetos e de
no Rio Grande do Sul.

A distribuição de espécies por regiões ecológicas também gera uma ocor
rencia regionalizada .de determinadas espécies vetoras, condicionadas pela
distribuição das hospedeiras. A exemplo disto é a ocorrência de Sipha 6la
va. nas regiões litorâneas do Rio Grande do Sul e praticamente ausente na re

gramíneas nativas e introduzidas, durante to
com que exista um suporte adequado para um
fontes de vírus para as principais .culturas

gião do Planalto.
No Brasil mais de 80 espécies de insetos são citadas atacando

(Silva e outros, 1968;' Caetano, 1973; Corseuil & Cruz, 1973). No entanto o
numero de especies existentes de insetos no pais e na região Sul é bastan
te grande e ainda não completamente estudado em suas características como
vetor e como praga (Bertels & Ferreira, 1973; Biezanko & Seta, 1939; Bieza~
ko & Freitas, 1939; Biezanko e outros, 1949; Courseuil & Cruz, 1975; Mens
choy & Silva, 1974; Silva e outros, 1975).

A diversidade de insetos existentes encontra suporte na diversificada
vegetação de gramíneas existentes na Sul do Brasil, Apêndice 2 (Araujo, 1976).

Entre as especies ocorrentes muitas são fontes de vírus para o VNAC
já tendo sido testadas (Quadro 1) Caetano, 1972 e para os afídios (Quadro
2) e algumas outras já conhecidas como plantas hospedeiras para o VNAC (A
pêndice 1) (Bruel, 1961).

A análise dos Quadros 1, 2 e Apêndices 1 e 2 mostram que muito ainda
precisa ser estudado para um melhor conhecimento das hospedeiras de vírus e
de vetores no Sul do Brasil.

ARAUJO, A.A. de. Melhoramento das pastágens, agrostologia rio-grandense.
4 ed. Porto Alegre, Sulina, 1976. p. 9-37.

BERTELS, A. & FERRElRA, E. Levantamento atualizado dos insetos que vivem
nas culturas de campo no Rio Grande do Sul. Pelotas, Universidade Ca
tõlica de Pelotas, s.d. l7p. (Pelotas, Universidade Católica. Série
publicação Científica, 1). 1973.

BIEZANKO, C.M. de & SETA, F.D. de, Catã~ogodos'irtsetosencontrados émRio



Grande e seus arredores. Pelotas, A Universal Echenique, 1939. 3p.
BIEZANKO, C.M. de & FREITAS, R.G.,.de.·'Cãtálógó'dósinsetos encontrados em

PelótaS·é"SéUSárredóres. Pelotas, RS,A Universal Echenique, 1939.
6p. (Escola de Agronomia "Eliseu Maciel". Boletim, 26).

________ .& BERTHOLDI, R.E. & BAUCKE, O. Relação dos principais insetos pr~
judiciais observados nos arredores de Pelotas nas plantas cultivadas e
selvagens.Agros~ ~(3}:157-2l3, 1949.

COURSEUIL, E. & CRUZ, F.Z. da. Insetos nocivos ã cultura do trigo no Rio
Grande do Sul do Sul. "R~"Faé~'Agrón~ UFRGS, 1(1}:19-28, 1975.

MENS~HOY, A.B. & SILVA, L.M.P. "Prinéipais'pràgas'ná'lávóura'gatiéha; ocoE
rencia e controle. Pelotas, RS, EMBRAPA, IPEAS, 1974. l5p. (EMBRAPA,
Circular, 69).

SILVA, A.G.d 'A.; GONÇALVES, C.R.; GALVÃO,D.M. ; GONÇALVES, A.J .L.; GOMES,
J.; SILVA, M. do N. & SIMONI, L. de.' '~ártÓ"éátãlógó'dós'irtSétós9uévi-
vem naS plantaS dó "Brasil; seus parasitas e predadores. Rio de Janeiro,
Ministêrio da Agricultura-LaB. Central de Pato Vegetal, 1967. 2t. em 4 pt.



Quadro 1. Es~écies testaGaS en Pelotas, em condições de es
tuf~, COB o vírus do nanisilo am~rclo da cevada e
que se illostraran suscetíveis.

Avena sativa' L.*---- -----A. sterilis L.*- --------A. strigosa Schreb. *
----Axono:1uscon.Jre~sus (S"l) ])eauv~'
'Chlor~s E.~y'8:l'lo.Klli~th
Qlgodon cl?-2tilon (L.,) Pers.
Dactylis &~Oillerata L.
Di,n;itélrj.aGano;:U~2.lis (L.) Scop*
Echinochloa -crus-:b.9-lli(L.) BC2-OJuv~

'Festuca arun~inaceae Scl'lreb.----.F. n.•..bra L.
Holcus lanatus L.-------Loliun multifloruw Lam.*
!!. ;?er~~ L.
Oryza sativa L. *
Paspaluu notatum
Phal.:trist"l1.."".Jero"saL.
PeIli1iset~-c~~Qestinu~~
Poa anua L.*-- ----p. pratensis L.
Secale cereale L.*--'-----Triticale*

'Triticum aestivum L.*------'T. durum. Desf.*
Zea Bays L.

x
x
x
x

x
x

x
x
x

x
x

x
x
x
x
x

x
x
x
X
v-
oA.

X
X
X
X

*Também. recu:)erado o vírus de plantas naturaillente infeta-
das.



Quadro 2. - Espécies de gramíneas nas quais foi verifica-
da colonização por Aayrthosiphon dirhodum

Colônia observada em
plantas de

Avena sativa L. +
A. steriZisL. +
A. strigosa Schreb. +
Axonopus aompressus (SW) Beauv.
ChZoris gayana Kunth +
Cynodon daatiZon (L.) Pers.
DaatyZis gZomerata L. +
Digitaria sanguinaZis (L.) Scop.
Eahinoa Zoa aruz--gaZ Zi (L.) Beauv.
Festuaa arundinaaea Schreb.(ll vars.) +
F. rubra L. +
Hordeum vuZgare L. +
HoZaus Zanatus L.
LoZium muZtifZorum Lam. +
L. perenne L. +
Ol'iza sp.
PaspaZum diZatatum
P. guenoal'um
P. notatum +
PhaZal'is aandl'iensis L. +
P. tubernaaea +
P. tubel'osa L. +
Pennisetum cZandestinum
Poa annua L. +
Poa pratensis +
SeaaZe aereaZe L. +
Setal'ia sphaaeZata +
TritiaaZe +
Tl'itiaum aestivum L. +
T. dUl'um Desf. +
Zea mays L.

Passo
Fundo



Apêndice 1 : Espécies citadas na-literatura como suscetí-
veis ao vírus uo nanismo amarelo da cevada.



!Eêndice 1 : Espécies citadas na literatura como suscetí-
veis ao vírus do nanismo amarelo da cevada.

Digitária sanguinalis (L.) Scop.
Elymus caput-I:ledusaeL.
E. condensatus Presl.
E. triticóides' Buckl.
Festuca arundinacea Schreb •.
F. elatior L.
F. idahoensis Elner
F. myuros L.
F. ovina L.
F. prestensis Ruds.
F. reflexa Thlckl.
F. rubra L.
Gastridiun ventricosum (Gouan) Schinz & Thell
Horélenn br~chY8.J.J.theruIilHevski
H. -brevisubulatUE (Trill.) Lk.
H. bulbosULl L.
H. !!y'strixRoth
H. lt?J?orinuD.Li:nk
H. vull!are L.-~-

Loliurl ~ultiflol~ Lam.
L. perenne L.
L. re~lOtum. Schrenk

L. tenultentum L.
Oryza sativa L.
PanicUD ~a2illare L.



'"Apendice 1 Espécies citadas na literatura como suscetí-
veis ao vírus do nanismo amarelo da cevada.

Bouteloua curtipendula (l:;:ichx.)Torr.

B. catharticus Vahl
B. co~utatus SclLrad.
B. erectus Iluds.
B. inemis Leyss.
B. japonicus Thunb.
B. Llollis L.
B. raCei::lOSUSL.
B. rigidus Roth.
B. rubens L.
B. secalinus·L.
B. sterilis L.
B. tectorUlilL.
B. tomentellus Doiss.
Calama~rostes canescens'r -

ChIoris gayana Kunth.
~odon datylon (L.) Pers.
CJ~~os~us cristatus L.
C. echinatus L.

DeschaLlpsia caeG:Ü tosa (L.) I3eauv.
D. d8.L'1.thonioiG.es(Trin.) :;:.~unroex Benth



APêndice 1 Espécies citaudS na litcr~turQ como suscetí-
veis ao vírus do nanismo amarelo da cevada.

Aegilo~e triuncialis L.
A~r?pyron cristaturn (L). ~aerth.

A. interille~iuu(30st) TIeauv.
A. re:;'lcns
A. trachycaulum. (Link) llalte
A. tricho;')horum (Link) Richt
A,grostis alba L.

Alo-;Jecurusar;restis L.

Aristicl? oliga.ntha Eichx.
Avens abyssinica Hoschst.

A. byzlli1.t~naKoch
A. f2.tua L.

A. nudi b:L~eviGVav.
A. 2ilosa
A. rouse--
A. sativa L.
A. sterilis L.

A. ~ei8tii Stendel
Beckuania syzigachne (3tcud.) Fernald
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Agrostologia (agrostis, grama e logos, estudo) é a ciência· que
estuda os campos e, por extensão, as pastagens cultivadas e as forra-
geiras.

A denominação agrostologia é adotada no Ministério da Agri-
cultura e em várias Secretarias de Agricultura de diversos Estados
que possuem Serviços de Agrostologia. No Rio Grande. do Sul, no
ano de 1941, a denominação agrostologia foi mudada para Serviço e,
posteriormente, Seção de Plantas Forrageiras.

Na Argentina, e parece que em alguns outros países de língua
espanhola, é denominada de praticultura.

Campo, do latim campus, no significado rural, é toda a super-
fície coberta por capim que serve para apascentar o gado.

O vocábulo campo, ou campos naturais, corresponde ao range
dos norte.:americanos, australianos e canadenses, e à pradera do Uru-
guai é da Argentina. A palavra pasture é usada na Austrália e em
certa classe de campo dos Estados Unidos e também para pastagens
cultivadas.. Os campos na União Sul-Africana denominam-se veld,
na Rússia stepp e na Venezuela llanos.

Em fito geografia, a palavra campo é denominada de campina,
isto é, campos sem árvores; savana é utilizada para campos com ár-
vores, como os cerrados dos Estados centrais, o mais meridional
no Paraná.

Na flora brasileira, como aliás na América do Sul, predomina a
vegetação campestre, se~undo A. J. Sampaio.

Nossos campos são predominantemente revestidos por gramíneas
(grasslands).

Na classificação fitogeográfica de Engler, os campos sul-brasi-
leiros fazem parte da Província Sul-Brasileira e da Zona dos Campos.

Os campos do Rio Grande do Sul, segundo C. A. M. Lindman,
são uma parcela dos campos brasileiros. Quanto mais para o sul, têm



o solo mais fértil e, por isso, revestidos de melhores espécies de gra-
míneas e leguminosas. Há quem atribua isso à menor quantidade de
precipitação, que menos lava o solo.

I .

I" O termo pampa, que alguns escritores empregam para os cam-
pos rio-grandenses, como diz B. Rossengurt, referindo-se ao Uruguai,
é impróprio para o nosso meio, pois tem um significado geobotânico
localizado apenas na pradera pampeana: Argentina.

Segundo o Departamento de Estatística, o Rio Grande do Sul tem
131.986 km2 de pastagens equivalente a 3/5 de suas terras. Nesta
área pastam 10,7 milhões de bovinos e 11,9 milhões de ovinos.
I .

O Irmão Teodorodiz que a vegetação rio-grandense é genuina-
mente platino-tropical e o diz acertadamente, porque aqui, principal-
mente na faixa sul, encontram-se gêneros sem expressão em outros
Estados sul-brasileiros, como por ex.: Poa, Stipa, Bromus, Pipto-
chaetium entre as gramíneas, e Vicia, Mcdicago, Lathyrus, Trifolium
entre as leguminosas campestres.
, Como veremos mais adiante, a vegetação depende do complexo
ecológico-climato-edáfico, ao qual se aliam também os seres vivos,
ampliando-se então no grande complexo climato-edáfico-biótico de

~ Setchel1.
VI

Esta imensa área verde, segundo J. A. Lutzenberger, ao contrário
do que muitos pensam, llpode produzir tanto ou mais oxigênio do que
os melhores bosques",

OS CAMPOS NATIVOS



C. A. M. Lindman, que estudou a vegetação do Rio Grande do
Sul no ano de 1892, sem oportunidade de percorrer algumas zonas,
com a fronteira sul, criou as seguintes formações:

1 - Campo subarbustivo ou sujo;
2 - Campos paleáceos;
3 - Gramado ou potreiro.
Cita, ainda, os campos de areia movediças, o prado uliginoso e o

prado salgado.
Os campos subarbustivos e paleáceos são aqui incorporados aos

campos grossos, e o gramado ou potreiro é conservado sob a mes-
ma denominação.

Os fazendeiros, conhecedores das qualidades de seus campos, os
subdividem em campos finos e campos grossos e em outras catego-
rias como de primeira, segunda bom, terceira, etc.

Ao nosso ver, poderão ter a seguinte subdivisão:
a. duros ou superfIcIais - os que têm rochas superficIaIs

e afloramen tos de rochas, como os de rocha basál tlca
da fronteIra, em Urugualana, Alegrete, Itaroquem em
São Borja e áreas esparsas;

b. os de Ponche Verde, em Dom Pedr1to e outros finos
1. Finos esparsos, como Selval, etc.;

c. profundos - os de solo profundo como os do sul de
Dom Pedrlto, Bagé e Santa VItória do Palmar.
Os campos finos têm gramíneas baixas e finas e su-
portam raças finas de bovinos e ovinos puros.

1
Possuem uma flora Intermediária entre os finos e os gros-
sos, com boa Incidência de gramas e pastos finos. Su-
portam raças menos exigentes ou mestiças. As vezes
raças finas.

Campos de solo mais pobre, menos evoluido, com vegetação
graminácea mais grosseira, alta, com predominância dos
éapins caninha, cola de sorro, barba de bode, macega es-
taladeira e outras espécies inferIores.
Têm lotação inferIor aos demais tIpos e suportam reba-
nhos em geral azebuados. Geralmente sItuam-se em
solos de fraca fert1l1dade. ~



Os campos que dão boa engorda ao gado são cha~ado.s de cam-
pos de lei e, em caso contrário, de fracos, frouxos ou mferIores.

Os campos situados no meio do mato denominam-se de campes-
tres.
I Os campos rio-grandenses constituem uma riqueza parB:o Estado
e seus rebanhos proporcionam grande renda em impostos.
I Os campos, nas estâncias, subdividem-se. em inverna~as, inver-
nadinhas, potreiros e até sogueiros, isto é, pequenos potrelros.

Pela sua vegetação, são denominados de campos limpos, quando
são revestidos de vegetação graminácea, sem ervas e subarbustos, e
campos sujos, quando há abundância de er,:as 7 subarbustos como
caraguatá, carqueja, alecrim do campo, guablrobmha, vassouras, etc.

Quanto à topografia, distinguem-se em altos ou coxilhas e baixos
ou de várzea.

. Agora que o melhoramento chegou aos. ~ampos, com a adição de
novas práticas tendentes a melhorar a fertilldade e a flora, podemos
subdividir em:

1. Campos ou pastagens naturais - Os campos nativos.
2. Campos melhorados - Os campos nativos que sofre-

ram melhoramentos, como cordões de contorno, esca-
rlflcação, correção calcárla, adu1?açáoe semeadura de
gramineas e legumlnosas aliemgenas como azevém,
trevos, cornlcháo, etc.

3. Pastagens artificiais ou cultivadas - Os campos que
são lavrados, gradeados e semeados com espécies in-
troduzidas, como falárIs, capins de Rhodes, grama
jesuíta, capim pangola, aveia, azevém, trevos, comi-
chão, ete.

. O território rio-grandense, de acordo com os geólogos como Pau-
Imo de Carvalho, Castro Nogueira e botânicos como o Padre Balduino
Rambo, divide-se em quatro regiões principais, a que acrescentamos
outras subdivisões, quanto ao seu aspecto fisiográfico, que são:

1. Litoral ou planície costeira
2. Escudo rio-grandense ou serra do sueste
3. Sedimentos gondwânicos ou depressão central
4. Zona dos campos finos
5. Planalto

. A faixa litorânea tem o comprimento de 610 km, de Torres ao
Çhuí, e a largura desde O km em Torres até 80 km em Jaguarão. Essa
ar~a total é de 32.000 km2, sendo a metade ocupada com água. Essa
fa1:.caabrange tam~ém as baixadas dos municípios de Tapes, Cama-
qua, Pelotas, ArrOlO Grande e Jaguarão.

Tem altitudes baixas, máximas de 20 m.
A temperatura média anual é de 17°5 na parte norte e as pre-

cipitações de 1.150 a 1.450 mm. .

As, t.erras do litoral s~o. constituídas por sedimentos da era qua-
tern~na, holoceno e plelstoceno, segundo Paulo Nogueira, com for-
maça o de dunas nas proximidades do oceano e, depois, com areias e
aluvião. A faixa dos campos está situada mais atrás, após as dunas
mortas e a faixa dos banhados. .

De acordo com Dias da Costa. na região do litoral encontram-se
solos pertencentes ao Grande Grupo Aluvional Bem drenado e Alu-
vião Mal drenado e possivelmente outras unidades como Podosois
húmico, arenoso e hidromorfo.

Apresenta pobreza em nutrientes minerais e acidez. A fertilidade
das terras é variável, pequena nas areias secas, melhor nas baixadas
e depressões e bem mais fértil ao sul, em Santa Vitória do Palmar,
onde situam-se os justamente afamados campos da costa da lagoa e
da costa do Chuí.



As espécies que mais se aproximam do mar são: Botrioehloa
arenaria, Paspalum vaginatum, Digitaria canivens, além de juncáceas
diversas,

O tipo de campo está ecologicamente classificado em grande
parte na psamoritia, com alguns estágios desde o predomínio da cola
de sorro (Schizachyrium condensatus), capim caninha (Andropogon
lateralis, incanus), capim limão (Elyonorus candidus), até ao disclí-
max acentuado representado na grama forquilha (Paspalum nota-
tum), nas partes mais secas e grama ?aix~ (Paspal,um ,pumilum)
grama tapete (Axonopus compressus), Juncaceas e cIperaceas.

A flora halófila é representada pelas seguintes espécies típicas:
Digitaria canivens, Paspalum arenarium, Paspalum vagina~~, I~chae.
mum urvilleanum e Stenotaphrum secundatum como prmcIpaIs.

A flora agrostológica estende-se além da faixa litorânea, passan-
do pelas várzeas de Santo Antonio, Osório, Viamão e Porto Alegre,
onde há representantes.

Em alguns setores do litoral, s~gundo o Dr. W. M~hr, h~ a,cen-
tuada degradação dos campos, deVIdo ao superpastoreIo, prmcIpal-
mente ovino fácil de verificar pela destruição da débil camada de
humo da ter~a e pelo revestimento de espécies típicas como plumas
brancas (Botriochloa selloana), grama sereno (Eragrostis neesii) ,
espinhos e, às vezes, pela superfície revolvida pelo casco animal.

As espécies mais freqüentes dos campos arenosos e enxutos do
litoral, são as seguintes, segundo observações em grande parte feitas
em Arroio do Sal:
a) Campos grossos
Andropogon lindmanil
Andropogon lateralis, ineanus
Axonopus brasiliensis
Axonopus eompressus
Axonopus obtusifolius
Axonopus suffultus
Botrioehloa hassleri
Botrioehloa selloana
Chloris polydaetila?
Digitaria eanivens
Elionurus candidus, bisetosus
Eragrostis eiliares
Eragrostis stolonifera
Panieum gouinii
Paspalum arenarium
Paspalum dilatatum
Paspalum maritimum
Paspalum notatum
Paspalum plieatulum
Paspalum Nieorai
Paspalum vaginatum
Polypogon parunlus
Sehizaehyrium eondensatus
Sehizaehyrium eonsanguineus

grama tapete
gramão; grama folha larga

plumas brancas
capim branco
capim alastrado
capim limão

grama branca ou de ponta
capim da areia
grama comprida de Torres
capim gengibre
grama comprida
capim colchão
grama cinzenta
grama rasteira

cola de sorro
cola de sorro miúda

Adesmia ineana
Desmodium barbatum
Desmodium eanum
Desmodium adcendens
Indigofera sabulieola
Ornithopus micranthus
Phaseolus ovatus
Phaseolus psamodes
Stylosanthes graeilis

babosinha
barbadinho
pega-pega
trevinho
anileira da praia .
serradela crioula

feijão da areia
meladinho

b) Campos finos da Costa do Chuí
São cax;nposafamado~ por sua qualidade, comportando por qua-

dra 60 bovmos e 180 ovmos fornecedores de lã de alta qualidade
disputada na indústria nacional. Pertencem a Santa Vitória d~
Palmar.

Parecem planos, mas têm leves ondulações muito suaves. Seu
mal é o enxarcamento durante o inverno.

O céspede é baixo, altamente evoluído, quase isento de ervas e
arbustos. As principais espécies de gramíneas e leguminosas são
as seguintes:
Aristida murina
Aristida spegazinil
Axonopus afinis
Botriochloa laguroides
Briza minor
Briza strieta.
Cheloraehys selloana
Eleusine tristaehya
Eragrostis neesii
Festuea australis
Lolium multiflorum
Paspalum dilatatum
Paspalum notatum
Paspalum plieatulum
Piptoeha.etium montevidensis
Stenotaphrum seeundatum

flexilha roxa
flexilha roxa
grama tapete
mata-fome; plumas brancas
treme-treme
treme-treme roxo'
cola de lagarto
pé-de-galinha
grama. sereno

azevém
grama comprida
grama forqullha.
capim colchão
flexllhão
grama de j a.rdim

c) Campos da costa da Lagoa Mirim
. . Citados como os melhores do município, são afamados pela fer-

tIhd~de das terras, fertilizadas nas partes baixas e costeiras pelos
detrItos lançados pela lagoa durante as cheias, deixando-os humosos
e ~0I:?tendência a expandir-se continuamente, pois a lagoa vai di-
mmumdo aos poucos.

_ N.essetipo de cax;npo,também afamado, aparecem novas espécies
nao citadas no anterIor, como se pode verificar na relação a seguir
como: Panicwn aquaticwn, P. paluduvagum e Paspalwn hieronymie.



GRAM1NEAS
Axonopus arelnls
Briza mino r
Bramu! cathartlcWl
Chelorachys selloana
Chlom polydactila'!
Bordrum munnum
Ischaemum urvilleanum ,
Leersia hexandra
Lolium multiflorum
l'anlcum aquatlcum
Panicum ~uinii
Panicum paludivagum
Paspalum dilatatum
Paspalum distichum
Paspalum IIleronymie
Paspalum modestum
Paspalum plicatulum
Paspalum pumilum
Stenotaphrum secundatum
Sporobolos poiretli

grama tapete
treme-treme
cevadllha
cola de lagarto

cevadinha
folha larga
boiadeira
azevém
grama do banhado
grama branea.

grama comprida
grama doce
grama tenra

capim colchão
grama baixa
grama de jardim
capim touceirinha

LEGUMINOSAS
Adesmia blcolor
Adp.smia incana
Indigofera sp.
Mpdlc:lgo polymorpha, vulgarls
Trlfollum polymorphum

babosa
babosinha
anll€ira
trevo de carretllha
trevo do campo

Nos sacos de Rio Grande. inundados pela água salina, há cam-
pos revestidos pela macega (Spartina brasiliensis) em verdadeira
halo-hidrofitia.

A agricultura é representada pela lavoura arrozeira que está
destruindo os melhores campos sem possibilidade depois de reno-
vá-los.

d) Campos da costa da Lagoa dos Pat~s e do Atlântico
Na planície costeira da Lagoa dos ~at~s' éxisteI? ;a,:npos fi~os

de ótima qualidade, como por ex.: o Rmcao de Cnstov~~ PereIra,
em Mostardas, com vegetação densa e fina, com yredOl;mmo das es-
pécies seguintes, tanto em Mostardas como em Sao Jose do Norte:
Axonopus affinis grama tapete
Axonopus parodii grama do litoral
Ischaemum urvl1leanum grama da folha larga
Lel'rsla hexandra boiadeira
Panicum aquaticum capim do banhado
Panicum paludivagum capim do banhado
Paspalum hieronymie grama do chape-chape
Paspalum modestum grama de Santa Carmem
Paspalum pumilum grama baixa
l'aspalum vaginatum grama Cristóvão Pereira

r
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e) Campos das Lagoas do Litoral Norte
Também ao redor das lagoas do litoral norte, como Pinguela,

Quadros, Itapeva e outras mais, existem áreas de bons campos em
aumento, com vegetação semelhante, que comportam um rebanho
leiteiro bom, que poderá ser bastante ampliado quando for feita a
drenagem projetada.

2. ESCUDO RIO-GRANDENSE
Com a forma de um triângulo e com vértices na Lagoa dos Bar-

ros, São Gabriel e Jaguarão, compreende a zona montanhosa, tendo
o litoral a leste, a depresão central ao norte e a República do Uruguai
ao sul. Abrange municípios diversos como Caçapava, Encruzilhada,
Lavras, Camaquã, parte de São Gabriel, parte de Bagé, Canguçu,
Piratini, Pinheiro Machado, Erval, Pelotas e Jaguarão.

Tem uma área de 48.700 km2 e é formado por rochas arquenas
graníticas, granitos antigos gneisificados, leptinitos, ortogonais etc.

As rochas metamórficas são xistos metamórficos, filitos, clorita,
quartzitos e calcários mais ou menos marmorizados.

Normas anuais de chuva entre 1.800 a 2.500 mm e temperatura
média anual de 1605.

As altitudes são variáveis desde 450 m em Caçapava a 600 m e
as mais baixas em J aguarão com 11 m. A classificação ecológica é
a subxerofitia.

Dias da Costa refere que nesta região existem os seguintes gru-
pos de solos principais: V. A. P. Vermelho-Amarelho-Podoz6lico;
C.A.P. Castanho-Acinzentado-Podozólico e P.R. Prairie, todos com
características próprias e fertilidade diferente; de um modo geral são
terras férteis, onde há notáveis pastagens para as diversas espécies
animais.

Os campos são geralmente acidentados, à exceção dos excelentes
campos de Seival, bem gramados, e comportam uma grande lotação
no geral. Em muitos setores criam-se raças' finas, puras. Em vários
outros aparece um arbusto em vegetação cerrada, a chirca (Eupato-
num buniüolium).

A subdivisão das fazendas é muito acentuada, havendo municí-
pios onde predomina a pequena propriedade. Os campos, em grande
parte, são considerados entre os médios e a vegetação clímax está em
grande parte substituída pelo disclímax, pois as espécies pristinas
estão em franco recuo, dado o grande aumento da vegetação grami-
forme. As pastagens menos evoluídas estão ao norte na zona de
Tapes e Camaquã. A lotação obtida foi: Caçapava e Lavras, 60 bo-
vinos; Pinheiro Machado, 80 bovinos e 150 ovinos.

Grande parte dos campos são limpos, outros revestidos de chirca
ou outras espécies. A principais espécies são as seguintes:



a) GRAM1NEAS

Agrostis montevidensis capim mimoso
Andropogon Iateralis, incanus capim caninha, fura-bucho
Aristida murina flexllha roxa
Aristida pallens barba-de- bode
Aristida spc gazinil flexllha roxa
Axonopus aUinis grama tapete
Axonopus suíuItus
Botriochloa hassIeri
Botriochloa imperatoides capim pluma
BotriochIoa Iaguroides capim pluma
Briza minor treme-treme
Briza scabra
Briza stricta treme-treme roxo
Chelorachys selloana rabo de lagarto
ChIoris bahiensis
ChIoris ciliata
Chloris polydactila capim branco
Eleusine tristachya pé-de-galinha
Erianthus angustüolius macega estaladeira
Erianthus trinii macega estaladeira
Eragrostis airoides
Eragrostis bahiensis
Eragrostis lugens
Eragrostis neesii grama sereno
Eragrostis purpurascens
Hordeum pussilum cevadinha
Leptocoryphium lanatum
Melica papilionacea
Panicum hians pastinho tenro

\Jl Panicum schenkilo Paspalum dilatatum grama comprida
Paspalum distichum grama doce
Paspa.!um notatum grama forqullha
PaspaIum pauciciliatum capim sanduva
Paspalum plicatulum capim colchão
Poa annua pastilho de inverno
Phalaris intermedia
Piptochaetium montevldensis !lexllhão
Piptochaetium setosus flexilhão
Schizachyrium condensatus ,cola de sorro
Schiza.chyrlum consanguineus cola de sorro miúda
Setarla geniculata rabo-de-raposa
Stipa neesiana flexllha
Stipa Sellowiana !lexilha ' ,)' ~
Sporobolos Poiretil capim touceirinha

b) LEGUMINOSAS

Adtsmla lncana babosinha
Desmodinm canum pega-pega
Medicago arabica trevo manchado
Medicago polymorpha, vulgaris trevo de carretilha
Pbaseolns prostratns
Trlfolium polymorphum trevo do campo
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Em parte, a chamada Depressão Central é uma das regiões baixas
do Estado com alturas entre 10 e 100m e elevações máximas de 250m.
Faz divisa com a borda erosionada do planalto norte, com a mesma
formação basáltica ao oeste, com a República do Uruguai ao sul e
com a serra do sueste. Nela está a bacia do Jacuí e parte do Ibicuí.

Tem um formato recurvo, estreita em seu início na Lagoa dos
Barros e com alargamento contínuo vai à fronteira do Uruguai, nu-
ma área total de 50.600kmi•

A idade destes sedimentos vem do permo-carbonífero ao triás-
sico, sendo constituídos em faixas pelos arenitos de Botucatu, Rio Par-
do, Rio do Rasto, Passa Dois, Tubarão etc., formados respectivamente
por sedimentos arenosos eólio, aquático e depois eólico. No fim do
triássico foram recobertos por erupções basálticas, mais tarde des-
truídas pela erosão. Permanecem, entretanto, restos destes derra-
mes como na estrada federal no Rio Iruí, na Fazenda Carvalho de
Aragão em Cachoeira do Sul, no Capivari em Rio Pardo etc.

Os sedimentos gondwânicos são constituídos por coxilhas e ex-
tensas várzeas, às margens do Jacuí, Ibicuí, e afluentes, e daí a falsa
denominação de pampa dada a este meio.

Os grandes grupos de solos, segundo Dias da Costa, são uma
transição entre um Intergrade formado pelo contato do Grande Gru-
po Vermelho-Amarelo-Podozólico V. A. P. ao sul e Latosolo-Casta-
nho-Avermelhado L.C.A. ao norte do Estado.

Possui, portanto, solos de fertilidade desigual: mais fraca ao
norte e fértil ao sul como os campos de Dom Pedrito e Bagé em
sua parte sul; destacam-se ainda os de Ponche Verde na fronteira
com o Uruguai. '

A vegetação campestre acompanha esta variação de fertilidade
sendo mais pobre ao norte, até há pouco dominada por extensas
formações típicas de capim caninha, cola de sorro e macega vermelha
nas baixadas, e muito evoluída ao sul.

As espécies dominantes, Andropogon lateralis, incanus, Erlan-
thus angustifolius, E. trinii, Schizachyrium spathiflonun, Schizachy-
rium conderu;a~, Aristida pallens e outras vêm sendo progressiva-
mente substituídas por espécies mais baixas e tenras.

A temperatura média anual é de 19°4e a precipitação entre 1.300
a 1.800mm.

A subxerofita e a mesoxerofita são, em grande parte, a classi·
ficação ecológica desta zona.



Caracterizam-se pela boa resistência às secas, devido a melhor
capilaridade do solo e pastos grosseiros mais resistentes.

A pecuária ainda não atingiu o desenvolvimento de outras zo-
nas, mas já possui algumas criações de raças finas. A lotação em
Rio Pardo é de 40 a 50 bovinos de cria, 65 bovinos e 160 ovinos.

As gramíneas e leguminosas principais são as seguintes, por or-
dem alfabética:

Na parte norte (Santa Maria, Cachoeira do Sul, Rio Pardo, Ro-
sário do Sul, etc.)
Andropogon lateralis, incanus
Aristida palIeDs
Aristida complaData
Axonopus arfinis
Botriochloa selloa.na
Eragrostis bahiensis
Eragrostis neesii
Eragrostis polytricha
Melica aurantiaca
Melica macra
Melica papilionacea
Panlcum hians
PaDlcum schenkii
Paspalum dilatatum
Paspalum notatum
Paspalum nlcorai
Paspalum plicatulum
Paspalum polyphylIum
Paspalum Urvillei
Schizachyrium condensatus
Schizachyrium consangulneus
Schizachyrium spathlflorum
Schizachyrium microstachyum
Sporabolos poiretil
Trachypogon polymorphus

Já na parte sul, Bagé meridional e Dom Pedrito, em terra fértil,
a flora campestre é muito mais variada, surgindo várias leguminosas
úteis.
a) GRAM1NEAS
Agrostis montevldensis
Aristida murina
Aristida spegazinil
Axonopus affinis
Botriochloa laguroldes
Botriochloa Imperatoldes
Briza minor
Briza stricta.
Calamagrostis viridi-navescenil
Chelorachys selloana
Cbloris babiensis
CWoris canterai
Eragrostis neesll
Eragrostis lugem

capim canlnha, fura-bucho
barba-de- bode
barba-de-bode
grama tapeoo
plumas brancas
capim açu
capim sereno

grama comprida
grama forquilha
grama cinzenta
capim colchão

capim das roças
cola de sarro
cola de sorro miúda
macega vermelha
rabo de burro
capim touceirinha

capim mimoso
flexilha roxa
flexilha roxa
grama tapete
pluma branca
pluma branca
treme_treme
treme-treme roxo
capim pendão
cola de lagarto

f

r

t.

I Hordeum leporinum1 lIordeum pussilum
MIcrochloa indica
Paspalum dilatatum
Paspalum notatum
Plptochaetium stipoides
Schiza.chyrium condcnsatus
Schizachyrium consanguineus
Setaria geniculata
Setaria Fiebrigii
Stipa amethistina.
Stipa hyalina .
Stlpa papposa
b) LEGUMINOSAS
Adesmia bicolor
Adesmia incana
Lathyrus crassipes
Medicago arabica
Medicago polymorpha, vulgaris
Trirolium polymorpbum
Vicia nana
VIcia graminea

cevadinha
cevad1nha

grama comprida
grama .forqullha

cola de sarro
cola de sorro miúda
rabo-de-raposa

flexllha
flexilha branca
flexllha branca

babosa
babosinha
chícharo
trevo manchado
trevo de carretllha
trevo do campo
ervllhaca do campo
ervllhaca do campo

4. ZONA DOS CAMPOS FINOS - Cuesta basáltica

Uma zona da fronteira oeste e sul, de altitudes entre 35 e 210 m,
da qual fazem parte os municípios de Alegrete, Uruguaiana, Quaraí
e Livramento, é conhecida pela denominação de campos duros ou
campos finos ou superficiais ou, ainda, pedregais.

Sua temperatura média anual· é de 18°1 e precipitações entre
1.350 e 1.650 mm.

Tem a mesma origem geológica do planalto ao qual foi ligada,
isto é, pelas rochas eruptivas basálticas que surgiram e romperam a
terra há cerca de 12 milhões de anos e espalharam-se sobre arenitos
de formação desértica durante os derrames. Solidificada, formou
uma rocha de 350 metros de profundidade, sobre a qual se formou
uma débil camada de solo revestida de gramíneas. É, portanto, um
solo superficial, ora com a rocha aflorando, ora à profundidade de
alguns metros.

Nos af1oramentos da rocha ou solos superficiais degradados,
observa-se a Bouteloua megapotamica, Aristida murina, Triodia
Hackelii, ChIo ris canterai, Arachis marginata, Zornia diphyla e Mi·
mosa sp. Nos trilhos e locais socados a Microchloa indica acomoda-se.

Como é pouco possível o armazenamento de umidade neste tipo
de solo, qualquer falta de clruvas meio prolongadas, ou nas estiagens
grandes, a vegetação fica ressequida. Em algumas secas, como a de
1941-42 e em 1965, foi preciso retirar o gado de muitos setores.

Dias da Costa diz que· é um solo Prairie-Avermelhado P. A.
duro, compacto, ora muito seç:o, ora saturado de água pela impossi-
bilidade de penetração, devidô à diáclasé horizontal da rocha.
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A vegetação campestre caracteriza-se pela presença de uma pe-
quena árvore espinhosa, o espinilho (Prosopis), um arbusto espinho-
so, a sina-sina (Parkinsonia aculeata) e certas gramíneas típicas per-
tencentes aos gêneros Stipa, Piptochaetium, chamados vulgarmente
de flexilhas. O capim bandeira (Bouteloua megapotamica) e a erva
tóxica mio-mio (Baccharis coridifolia) são freqüentes nestes solos.
Os campos na primavera são de cor roxa devido às florações de
Aristida, Stipa e Piptochaetium. No verão ficam esbranquiçadas
pelas Botriochloa.

É uma das zonas pecuárias mais adiantadas do Estado, com con-
tínuo aperfeiçoamento nas raças. São bons para os ovinos.

A lotação por quadra de sesmaria é, em média, de 60 a ao
bovinos e 150 ovinos.

Dada a superficialidade do solo e sua dureza, é pouco indicado
para pastagens artificiais, pois a lavração viria destruir um solo pre-
cário e uma flora magnífica com grande adaptação e resistência ao
meio hostil, verdadeiro ecótipo campestre.

Pastagens hibernais de aveia e azevém, bem como trevos, no
solo escarificado, têm dado bons resultados.

A flora agrostológica é das mais ricas do Estado. As espécies
dominantes variam com a ecologia.

Nessa formação são citados os campos de Sarandi, Caiguaté,
Camoati, Ibirocaí, Garupá, Itapitocaí etc.

Esparsos, em outra zona, assemelham-se os campos de Itaroquem,
Biguá etc., aquele revelando maior fertilidade que os de Uruguaiana
segundo análises recentes.

As espécies destes solos são:
GRAM1NEAS

Andropogon lateralis, incanus
Aristida murina
Aristida pallens varo
Aristida spegazinU
Aristida venustula
Axonopus afrinis
Botriochh7a laguroides
Bouteloua megapotamica
Bromus catharticus
Chloris canterai
Chloris ciliata
Chloris uliginosa
Eleusine tristacbya
Eragrostis babiensis
Eragrostis expansa
Eragrostis lugens
Eragrostis neesll

O lnhandurá (Acácia caven)

capim caninha
flexllha roxa
flexllha roxa
flexllha roxa

grama tapete
capim pluma branca
capim bandeira
cevadllha

capim branco

capim-pé-de-gallnha
capim açu

capim sereno

é freqUente

Lolium multiflorum
l\Ielica aurantiaca
l\Ielica papilionacea
Microchloa indica
Panicum hians
Paspalum almum
Paspalum dilatatum
Paspalum distichum
Paspalum pauciciliatum
Paspalum plicatulum
Paspalum stel1atum
Piptochaetium montevidensis
Piptochaetium ovatum
Piptochaetium panicoides
Piptochaetium Ruprechtianum
Piptochaetium setosum
Piptochaetium stipoides
Schizachyrium condensatus
Schizachyrium consanguineus
Seta.ria geniculata
Setaria vaginata
Sporobolus PoiretU
Stipa amethistina
Stipa byalina
Stipa neesiana
Stipa papposa
Stipa Sellowiana

LEGUMINOSAS
Adesmia bicolor
Arachis marginata
Desmodium canum
Indigofera asperifolia
Medicago ara bica
Mooicago polymorpha, vulgaris
Trifolium polymorphum
Vicia graminea

azevém
meUca
meUca

pastinho tenro
capim branco
grama comDrida
grama doce
capim sanduva
capim colchão
capim estrela
flexilhão
flexilhão

flexllhão
flexilhão

cola de sorro
cola de sorro miúda
rabo-de-raposa

capim touceirinha

flex11ha branca
flexilha
flexilha branca
flexilha

babosa
amendoinzinho
pega-pega
anilelra
trevo manchado
trevo de carretilha
trevo do campo
ervilhaca do campo

5. PLANALTO
Os campos do planalto, antigamente chamados de cima da serra,

ocupam uma área de 153.000 km2 com altitude de 1.000 m em Bom
Jesus, baixando pouco a pouco para 700 m em Passo Fundo, 500 em
Cruz Alta e assim sucessivamente.

O planalto é chamado região do Trapp, isto é, das rochas erup-
tivas basálticas cujo magma rompeu o solo mais de uma vez durante
o triássico, e depois dele, derramando-se sobre rochas areníticas de-
sérticas. Esta formação geológica é conhecida por Serra Geral, es-
tende-se pelo Uruguai, parte da Argentina e, para o norte, por
Santa Catarina, até Minas Gerais. Entre os períodos do derrame
acumularam-se rochas areníticas.

Fisiograficamente o planalto é formado por coxilhas elevadas,
cursos d'água doce ótimos e matas marginais.



A vegetação típica é o pinheiro (Arauearia angustifolia), gua-
mirim e, entre as gramíneas, a barba-de-bode (Aristida pallens) e o
capim mimoso (Sehizachyrium tenerum), entre as leguminosas o
trevo do planalto (Trifolium riograndensis) e a babosa serrana
(Adesmia Araujoi).

a) Planalto Nordestino - Campos de Cima da Serra
Abrange os municípios do nordeste do Estado, de Lagoa Verme-

lha a Bom Jesus.
Segundo Dias da Costa, os solos desta zona pertencem ao Grupo

Prairie-Avermelhado P. A., modificado pela altitude e condições
climáticas. A terra tem cor escura ou vermelha e fertilidade va-
riável. São bem dosados em matéria orgânica mas pobres em ele-
mentos minerais. Acidez alta. Têm sido estudados os solos Durox,
Vacaria etc.

É uma zona quase integralmente dedicada à pecuária, pelos seus
campos típicos eàs vezes turfeiras. A lotação por milhão é de 30
cabeças.

A classificação ecológica é a psicrofitia. Devido às chuvas abun-
dantes, ao frio e ao meio ácido, a vegetação reveste-se de musgos e
liquens.· . .

As precipitações atingem de 1.800 a 2.500 mm por ano e há
formação de neve todos os anos.

No início do planalto, até perto de Vacaria, os camTlos são muito
sujos, revestidos de carqueja alta, samambaia; mais para o norte são
por vezes muito limpos. Em certas zonas há grande incidência de
Andropogon lateralis, ineanus, capim caninha que é dominante.

As principais espécies são as seguintes:
GRAMíNEAS

Agrostis montevidensis
Andropogon lateralis, incanus
Aristida pallens
Aristida spegazzinii
Axonopus affinis
Axonopus argentinus
Botriochloa alta
Briza glomerata
Brim subaristata
Bromus auleticus
Calamagrostis armata
Chloris uliginosa
Danthonia sp.
Eragrostis sp.
Erianthus angustifollus
Festuca australis
Holcus lanatus

capim mimoso
capim caninha ou azedo
barba-de- bode
flexilha roxa
grama tapete
grama vacariana
capim pluma alto
treme-treme roxo

cevadilha vacariana

capim palustre

macega estaladeira
festuquinha
ulca

Melica papilionacea .
Panicum campestre
Paspalum dilatatum
Paspalum maculosum
Paspalum notatum
Paspalum pauciciliatum
Paspalum plicatulum
Paspalum polyphylum
Piptocheatium montevidense
Schizachyrium condensatus
Schizachyrium spicatum
Schizachyrium tenerum
Sorghastrum nutans, albens
Stipa sellowiana
Stipa sp.
Stipa sp.
Trachypogon polymorphus
Thrasiopsis rawitcharü

mel1ca

grama comprida

grama forqullha
capim sanduva
capim colchão

rabo de burro

capim mimoso

flexilhão
flexllha
flex1lha

Adesmia araujoi
Desmodium canum
Crotala.ria sp.
Mimosa Sp.
Poiretia latifolia
Trifolium riograndensis
Trifolium polymorphum

adesmia serrana
pega-pega
crotalarlnha
sensitiva campestre
herva de touro
trevo do planalto
trevo do campo

o planalto médio fica a oeste do anterior e abrange os restantes
municípios, incluindo a zona missioneira, até o vale do Uruguai.

As precipitações normais de chuvas ficam entre 1.500 e 2.050 mm.
A formação geológica é a mesma do planalto, havendo, entre-

tanto, uma formação arenítica que abrange a parte direita dos mu-
nicípios de Júlio de Castilhos, Tupanciretã e parte de Cruz Alta.
Esta formação de arenito, não citada por autores, forma um solo
arenoso pobre e profundo, revestido em grande parte pela grama pe-
luda ou felpuda (Paspalum notatum, forma pilosa) de cor mais clara,
talvez devido à xerofitia ou como meio de defesa aos gafanhotos
crioulos que são endêmicos da zona. *

A zona de Santo Angelo caracteriza-se em possuir um butiá
(Butia capitata) e o timbó (Ateleia Glaziowiana), sob o qual nasce
a grama.

• - Denominada de Formação Tupanciretã por E. Menegotto et a111da
Universidade de Santa Maria.



Segundo Dias da Costa, o solo do planalto mêdio classifica-se no
Grupo Latosolo-Castanho-Avermelhado L. C. A., superficialmente
cor castanho-avermelhada, textura argilosa, muito plástico, poroso e
pegajoso. É um solo de boas propriedades físicas, mas pobre em
nutrientes, necessitando de matéria orgânica.

As espécies dominantes na terra vermelha são as Aristidas e
Schizaonyrium condensatus; nas arenosas ou leves o Andropogon
lateralis incanus, Elyonorus div. sps. e o Paspalum notatum forma
pilosa. Melhorado, produz boas pastagens artificiais.

Na primavera possuem coloração roxá devido a panículas da
Aristida pallens, que depois passa para a cor de palha.

A barba-de-bode (Aristida pallens) está em franco recuo, subs-
tituída por espécies melhores.

As principais espécies de gramíneas e leguminosas são as se-
guintes:

GRAM1NEAS

Andropogon Iateralis, incanus
Aristida altissima
Aristida laevis
Aristida pallens
Aristida spegazinii
Axonopus argentinus
Axonopus affinis
Botriochloa alta
Botriochloa laguroides
Botriochloa selloana
Bortriochloa temata
Calamagrostis armata
Elyonurus candidus
Elyonurus latiflorus
Elyonurus tripsacoides
Eragrostis polytricha
Erianthus angustifolius
Erianthus aspcr
Festuca bromoides
Gymnopogon bifIorus
Heteropogon villosus
Melica aurantiaca
Panicum campestre
Panicum aristellum
Panicum helobium
Paspalum elipticum
Paspalum guenoarum
Paspalum lividum
Paspalum nicoral
Paspalum notatum
Paspalum notatum forma P. Fundo
Paspalum notatum forma pilosa

PaslJalum plicatulum
Schizachyrium condensatus
Schizachyrium tenerum
Schizachyrium spathiflorum
Trachrpogon polymorphua

Adesmia araujol
Aeschynomene falcata
Cassia pillife.ra
Cassia repens
Desmanthus depressus
Indigofera asperifólia
Lathyrus cresslpes
Lupinus bracteolaris
Lupinus lunatus
Poiretia latifolia
Poiretia psoralioides
Trifolium rlograndensis

capIm canInha
barba-de-bode
barba-de-bode-alta
barba-de-bode
barba-de-bode-mlúda

grama tapete
pluma branca alta
pluma branca
pluma branca

capIm-llmão
capim-llmão
capim-limão

macega estaladelra
macega estaladelra

grama cinzenta
grama forqullha
grama forqullha Passo Fundo
grama forquilha

capim colchão
rabo de burro
capim mimoso
macega vermelha

adesmia do planalto
foiclnha
acácia do campo
acácia rll3teira

anllelra
chícharo crIoulo
tremoço nativo
tremoço do campo
erva de touro graúda
'erva de touro miúda
trevo rlo-grandense



Os campos de várzea e banhados, localizados em todas as re-
giões e zonas do Estado, quando enxutos, têm a flora agrostológica
semelhante aos campos altos em derredor,· mas, quando úmidos ou-
alagados, têm uma flora diversa em gramíneas conjuntamente com
ciperáceas e, às vezes, juncáceas diversas.

Existem banhados com vegetação gramiforme de muito boa qua-
lidade como em Inhatium, em São Gabriel, Santa Carmem, em Uru-
guiana, São Donato, em Itaqui, Pacheco e Capivari, em Viamão e
outros mais. A margem do Jacuí, os campos de chape-chape do
Pontal são tidos como ótimos.

Na zona litorânea interior há os campos de chape.chape, baixos
e úmidos. Outros há, em estágio retardado, com ve'getação dominante
de santa-fé, juncáceas etc.

São reservas de pasto durante as secas.

:Em geral, predominam as
Amphibromus quadridentulus
Andropogon lateralis, ineanus
Arrundinela brasiliensIs
Arrundinela hisplda
Axonopus a.fflnIs
Axonopus lrridaeeus
Brisa uniolae
ChaetotropIs ehllensis
Erianthus angustifolius
Erianthus trinil
Erioehloa punetata
Erioehrysis eayenensIs
Festuea tenella
Glyeeria fluitans
Isehaemum urvilleanum
Lt'ersia heundra
Leersla sp.
Luziola leioearpa
Panieum bergll
Panieum gouinll
Panieum grumosum
Panleum laxum
Panieum paludinagum
Panleum prionltll

seguintes espécies:
capim canlnha

macega estaladelra
macega estaladelra
macega do banhado
macega do banhado

grama da folha larga
boladelra
boladelra
boladelra

grama branca
canivão
capim capivara

santa fé



Panieum rnfum
Panieum rivulare
Panieum aqua.tieum
Paspa.lum cromyrrhinzon
Paspa.lum devicenzii
Pa.spa.lum elephantipes
Paspa.lum equJta.ns
PaspaJam ferru&ineum
Paspa.lam ~ara.nitieam
Paspalum ha.uma.nü
Pa.spalum modestum
Paspalum pumUum
Paspa.lum UrvUlei
Schiza.chyrium spathiflorum
Sorghastrum agrostoides
Sorghastrum nutans

Adesmia. bicolor
Adesmia tristis
Desmodium adcendens
Lathyrus paranensis

grama peluda

capim vermelho ou camalote

grama baixa

macega vermelha
capIm amarelo

babosa

trevinho
chícharo nativo

As gramíneas de locais semi-sombreados (humbrófilas), como
a dos matos e capões, apesar de verdejantes, parece que possuem
pouca palatabilidade, tanto que geralmente são pouco pastadas pelo •
gado, até mesmo durante a seca, quando faltam as espécies cam-
pestres. .

Há uma variação entre as espécies conforme a zona. No sul do
Estado o Bromus uruguayenses é freqüente, enquanto que, em outras
zonas, o Axonopus compressus, grama tapete do mato, o Pseudechi.
nolaena polystachia, e a Muhlenbergia schreberi, pastinhos tenros, são .-.
mais encontrados.

As espécies mais freqüentes, por ordem alfabética, são as se-
guintes:

Axonopus compressus
Bromos uruguayensis
Ichnanthus candicans
Ichnanthus ruprechtU
Melica sarmentosa.
Muhlenbergia. schreberi
Oplismenus compositus
Panieum demissum
Panicum frondescens
Panicum glutinosum
Panicum mUlegrana.
Panicum nissionum
Panicum ovuliferum
Panicum pantrichium
Panicum polycladium
Panicum sellowi
Panicum subjunceum
Panicum corcovadense
Paspalum conjugatum
Paspalum jurgensU
Paspalum laxum
Paspalum panlcula.tum
Pharus gla.ber
Pseudechinola.ena polystaehya

grama tapete da folha larga
bromo do mato
capim do mato
capim do mato
capim trepador
pastlnho do mato
capim do mato

capim do mato
capim de passarinho
capim rasteiro

capim gordo

capim de São Carlos

capim do mato
pastlnho do mato



CONSIDERAÇÕES SOBRE ALGUNS PARAMETROS CLIMÁTICOS, SOB ASPECTOS
FITOPATOL(1GICOS, E A CULTURA DO TRIGO NO BRASIL!

O trigo e uma cultura que apresenta uma grande expansao mundial de
cultivo. ~ originario do Sudeste da Asia donde, posteriormente, foi intro
duzido para a !ndia, China e Europa desde 5000 anos A.C. Existem, atual
mente, cultivares adaptadas para cultivo em areas desde o Equador ate 600

de latitude.
Os maiores produtores de trigo sao a União Sovietica, Estados Unidos

e Canada. Mas nenhum deles figura entre os que apresentam maiores rendi
mentos medios. Estes estão localizados no Norte e Oeste da Europa.

O trigo como qualquer outra cultura depende uma parte do clima para
sua expansão. Os estudos que visam caracterizar as regiões produtoras de
trigo, sob aspecto agroclimatico, permitem determinar o grau de adaptação
e a potencial idade de produção da cultura.

O m~io ambiente e formado por amplo complexo de elementos como tempe
ratura, umidade, luz, nutrientes e pH do solo. A expansão da cultura do
trigo, associado ã interação clima x planta x doenças, esta aTeto a um ou
mais parâmetros anteriormente citados.

Os elementos que mais influenciam a distribuição geografica e estaci~
nal das doenças são a temperatura e umidade, esta última principalmente em
forma de precipitação p1uviometrica e na forma de orvalho. Na natureza sua
ação e conjunta, razão pela qual dificilmente poderão ser estudados isola
damente um do outro.

Cada patõgeno, assim como cada hospedeiro, para um determinado fator
ambienta1, apresenta um ponto mínimo, Ótimo e maximo para seu desenvolvi

1 Comunicado T~cnico apresentado na Reunião de Patologistas de Trigo (Vi
rologia) - Cone Sul da América do Sul'- Programa lICA - Cone Su1/BID ..·:26"
a 29 de novembro de 1980 - Passo Fundo, RS.

2 Eng9 Agr9, M. Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, EM
BRAPA, Passo Fundo, RS.



mento. Por isto e dificil generalizar o efeito dos fatores sobre as doen
ças. Entretanto, o conhecimento de alguns parâmetros climãticos, que ex
pressam condições favorãveis ao desenvolvimento dS epidemias, permite que
se faça, antecipadamente, sua avaliação das reais possibilidades de suces
so de uma cultura em determinada região.

Observa-se, Figura 1, que no Brasil tem-se três grandes regiões.
A região Sul abrange os estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina

e Centro Sul do Paranã~ Região esta limitada, ao Norte, pelo paralelo 24°S.
A região Centro Sul, abrange o Norte e Oeste do Paranã, Sul ~do Mato

Grosso e Sudoeste de são Paulo, limitado ao Sul, pelo paralelo 240S.
A região Central abrange os estados de Minas Gerais, Goiãs, Distrito

Federal, Norte do Mato Grosso e Norte de são Paulo que apresentam micror
regiões com altitude superior a 600 m.

Em trabalho realizado_ recentemente, Mota (1980), considerando o sub
periodo de espigamento-enclii~ento do grão a fase mais crítica para a cul
tu~a do trigo sob aspecto de doenças, estabeleceu os seguintes criterios
para os devidos índices climâticos:

1- Umidade relativa:
umidade relativa superior a 80 % - inapta;
umidade relativa entre 80 e 75 % •.apta com
umidade relativa inferior a 75 % •.apta com



dade de irrigação.
a) inferior ã 0,60 - apta com irrigação

inapta com irrigaçao;
b) entre 0,60 e 0,85 - apta sem irrigação, com problemas de seca em alguns

c) superior a 0,85 - apta sem irrigação e sem prõblemas de seca~
Na Figura 2 identificamos as seguintes regiões:

I - Região de clima temperado, apta para trigo, com umidade rela
tiva do subperíodo de espigamento-enchimento do grão entre 75
e 80 %, com graves problemas de doenças, prejuízos serios por
geadas no espigamento em raros anos; ocorrência pouco freqüe~
te de granizo;i chuvas na colheita podem causar prejuízos que
aumentam de Sul para Norte.

Regiões de clima temperado, inaptas para trigo devido ã alta
umidade relativa (superior a 80 %) durante o subperíodo espi
gamento-enchimento dos grãos.

Região subtropical com menor problema de doenças que a região
I, devido â menor umidade relativa (inferior a 75 %) no sub
período espigamento-enchimento dos grãos; prejuízos ser10S por

geadas no espigamento, dependendo da altitude e continentali
dade, em raros anos; prejuízos por secas com pequena freqüên
cia.

- Região tropical de altitude, apta para trigo semeado no verão
sem irrigação e trigo semeado no inverno com irrigação; pr~
blema muito pequeno de doenças na semeadura de inverno.

VII-VIII-X - Regiões tropicais de altitude, aptas somente para trigo semea
do em maio e irrigado devido ã alta umidade relativa para o
trigo semeado no verão.

ALGUNS PARÃMETROS CLIMÁTICOS QUE PODEM FAVORECER O APARECIMENTO DE DOENÇAS
NA CULTURA DO TRIGO NAS DIFERENTES REGIÕES DO BRASIL

1. Região Sul
Na Tabela 1, são mostrados os dados meteoro1õgicos referentes a aI



guns municípios ~ue representam os 3 (três) estados produtores de trigo na
região Sul do Brasil. Bage, são Borja e Passo Fundo representam as regiões
preferenciais de cultivo do trigo no Rio Grande do Sul; Lages, Curitiba
nos e Canoinhas saQ os municípios que representam as áreas Centrais e Nor
te do estado de Santa Catarina; e os municípios de Palmas e Guarapuava re
presentam o Centro Sul do estado do Paraná.

Os valores dos parâmetros meteorolõgicos de Santa Catarina e Rio Gran
de do Sul, são considerados dados medios de um período acima de ~10 anos
de observação.

De acordo com o criterio adotado no zoneamento agroclimático em que
foram estabelecidas as regiões tritícolas aptas com pequeno problema de
doenças, segundo Mota (1980), os índices climáticos relativos ã umidade re
1ativa do ar, giram entre 70 a 75 %. De acordo com os dados da Tabela 1;
observa-se que para os meses de agosto, setembro e outubro, os índices de
umidade relativa dos principais municípios da região Sul do Brasil, apresen
tam valores entre os índices estabelecidos. Com relação ao estado de Santa
Catarina, os municípios de Curitibanos e Lages apresentam índices de umida
de acima de 80 %. Assim sendo, o trigo ficaria restrito a uma área menor
dentro da região considerada como preferencial.

Quanto ã precipitação pluviometrica, observa-se, Tabela 1, que nos me
ses de agosto, setembro e outubro os maiores índices de chuva ocorrem nes
te período, coincidentemente na fas'e do ciclo do trigo em que a planta se
encontra entre emborrachamento-floração, estádios críticos pela sensibili
dade ao aparecimento de doenças.

Palmas, no Paraná e Passo Fundo, no Rio Grande do Sul, sao os municí
pios que apresentam os valores mais altos de precipitação p1uviome.trica nos
períodos de agosto a outubro, sendo de 248 mm e 184 mm, respectivamente.

Observa-se também que os munic1pios que apresentam um gradiente termi
co favorável ao desenvolvimento de doenças no trigo, na região Sul do Bra
si1, são os municípios de Canóinhas e são Borja, caracterizados pelas tempe
raturas máximas superior a 230C.

De modo geral, da análise dos dados da Tabela I, pode-se concluir que
na região Sul do Brasil ocorre uma distriBuição uniforme de chuvas durante
o ciclo da cultura do trigo, com índices maiores nos meses de agosto a ou
tubro, períodos críticos ao desenvolvimento da planta, e que causam uma in.,!
tabilidade dos rendimento. são observados também um excesso de umidade re
lativa do ar e temperaturas máximas absolutas acima de 200C, em setembro-
outubro, condição favorável ao aparecimento de molestias na cultura do tri
go.



Além desses aspectos considerados, e importante conhecer, para cada
região, a disponibilidade de água no solo durante o ciclo do trigo. Beltra
me, L.F.S. et alii (1979), determinaram as probaliQades de ocorrênéia de
deficits e excessos hídricos em solos do Rio Grande do Sul •
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Fig. 3. Probabilidode de ocorrência de déficit5 hidricas.

Fonte: Beltrame. L.F.S et alli (1979)

Pela Figura 3, observa-se que para o solo Passo Fundo/Planalto Medio,
as probalidades de ocorrência de deficits hidricos são relativamente bai
~s. Do mês de maio a novembro, período de cultivo do trigo, os solos, po~
tanto, estão bastante úmidos favorecendo o desenvolvimento de doenças do
sistema radicular e tornando as plantas suscetíveis tambem a outros fato
res adversO.s ao aumento.de produtividade.

Um aspecto de fundamental importância na dispersão e dist~~~~ição de
pülgões, insetos transmi,ssor.es de viroses' na- cu~tura do trigo.- está
relacionado no regime e velocidade dos ventos em cada região tritícola. A
tribui-se a esse fenômeno meteorolõgico a maior parcela do transporte de
calor e umidade na atmosfera, originário do deslocamento do ar de regiões
de maior pressão para os de menor pressão atmosferica.

A falta de informações do regime de ventos, a nível de macr.oescala atua
lizadas, não permitiram para que, maiores considerações fossem dadas no pr!:,
sente trabalho.

2. Região Centro Sul do Brasil
Esta região tritícola está compreendida pelos estados do Norte e Oeste

do Paranã, Mato Grosso do Sul e Sudoeste de são Paulo. Pela Tabela 2, ob



serva-se os dados de ,precipitação pluviometrica (mm), temperatura media
(9C) de alguns municípios representativos da região tritícola Centro Sul do
Brasil.

Os dados climaticos de Londrina, Cascavel e Campo Mourão de modo ge
ral, representam as características de clima subtropical úmido, mesotermi
co, típico da região Norte e Oeste do Parana. Os dados revelam," Tabela 2,
que para essa região a temperatura media do ar, entre os meses de abril-se
tembro, período de cultivo do trigo, oscila em torno de l6,69C e precipit~
çoes pluviometricas, para o mesmo período, num total de 640 mm.

De uma maneira geral, os municípios do Parana apresentam altos coefi
cientes pluviOmetricos no verão e uma bem definida estiagem no inverno.

i....... ..A 1nteraçao temperatura x um1dade relat1va do ar, estabelece
nos índices climaticos favoraveis ao desenvolvimento de doenças,

pequ~
quando

comparado às condições climaticas do Rio Grande do Sul. Tem-se observado
que com a redução da distribuição pluviometrica, durante o ciclo do trigo
nest;tr~giãq, hj conseqüentemente um período de estiagem e aI tas temperatu
ras fatores que dificultam a disseminação das principais doenças.Mesmone~
sas condições, algumas doenças como a ferrugem da folha e colmo são impo~
tantes, pois sua disseminação ~ atribuída mais pela presença constante do
orvalho do que propriamente pela precipitação.pluviometrica.

Em sã~ Paulo, grande parte da região tritícola se encontra situada no
Sudoeste do Estado (Vale do Paranapanema).

O clima ê classificado, segundo Koppen, como Mesotermico Omido sem es
tiagem (Cfa) ~ que a temperatura do mês mais quente ê maior do que 229C,
apresentando o mês mais seco em torno de 30 mm de chuvas.

As condições de temperatura x umidade relativa do ar sao semelhantes
ao Norte do Parana, sendo favoravel ao desenvolvimento da cultura do trigo.
Plantios mais cedo, em março, diminuem o risco de doenças e permitem obter
um grão de melhor qualidade.

Os municípios de Ponta Porã e Campo Grande representam o Estado doMa
to Grosso do Sul, com areas que representam situações ecológicas semelhàn

O clima, segundo Koppen, ê classificado como Mesotermico fimido sem es
tiagem (Cfa).

A precipitação pluviometrica anual esta em torno de 1549 mm, semelhan
te ao total da região Sul do Brasil. Entretanto, para o período de culti
vo do trigo, abril-setembro, há uma redução bastante significativa, num to
tal de 475 mm. Essa precipitação menor, como ocorre no Sul do Mato Grosso,
tem a vantagem de não propiciar amõiente favorável às doenças mais impo~



tantes no Sul do país. Como se observa pela Tabela 2, ocorre. uma grande
redução na precipitação em relação aos demais meses do ano, nos meses de
abril a setembro, período este de cultivo do trigo'. O clima, quase sempre
seco durante este período, tem impedido o aparecimento ou desenvolvimento
de doenças da espiga como as septorioses e fusarioses.

As temperaturas medias do ar atmosferico são elevadas durante o cu1
tivo do trigo, mas não apresentam maiores problemas quanto ao aspecto de
fitossanidade da cultura, em função das condições de umidade serem re1ati
vamente baixas •.

3. Região Central do Brasil
A região do Brasil Central compreende os Estados de Goi~s,

rais, Bahia, Distrito Federal e Mato Grossd.
Alguns trabalhos j~ desenvolvidos na cultura do trigo nas condições do

clima do Planalto Central, mostrou que essa região e superiora das outras
regiões se a cultura e feita no inverno e com irrigação, porque apresenta
cóndições satisfatõrias para muitas cultivares de trigo de diferentes ori

O regime termico, p1uviosidade e umidade relativa dos estados que con.!
tituem essa macrorregião triticola, são bem definidos dentro do ano, carac
terizados por verões quentes e Gmidos e invernos amenos e secos.

Pela-Tabela 3, observa-se que nesta região tritico1a a umidade re1ati
va do ar e a precipitação p1uviometrica no inverno e primavera são signifi
cativamente mais baixas, em relação a região Sul do Brasil, não prop~c1a~
do condições favor~veis ao desenvo1vi1llento das principais doenças que oco!,
rem no período de espigamento a colheita do trigo, exetuando-se a ferrugem
da folha e colmo que são disseminadas também pela presença de orvalho que
tem relativa importância nessas regiões pelo grau de intensidade na sua o.•. .'correnc1a.

As temperaturas medias anuais variam de 199C a 260C, correspondendo
às temperaturas mais baixas li re!iião sudeste do Estado de Minas Gerais e as
mais altas ao norte de Goi~s e oeste do Estado de Mato Grosso.

A distribuição anual das chuvas e desuniforme, apresentando um total
anual entre 1145 mm, em Pirapora (MG) e 1668 mm, em Brasí1ia (DF). A partir
do mês de abril ocorre uma diminuição de chuva, estendendo-se ate o mês de
setembro para, posteriormente, os índices p1uviometricos serem altos nova
mente.

A f1utuação da umidade relativa e bem definida, mostrando que 05 altos
teores de vapor .d'~gua na atmosfera ocorrem nos meses de janeiro-abril e o~



tubro-dezembro. A media anual e variável estando entre 64%, em Pirapora'
(MG) e 73 %, em Cuiabá (MT).

As regiões, na Bahia, que apresentam potenciais para a produção de
trigo são a do Morro doChapeu e a dos Gerais de Mucuge. Apresentam dois
tipos climáticos, segundo Kõppen; Temperadõ tlmido, chuvosos .com· .·veroes
quentes, sem estação seca (Cfa); Mesotermico com verões frescos, sem esta
ção seca (Cfb).

Não existe uma distribuição uniforme das chuvas. No ve~ao, ocorrem
chuvas mais fortes e espaçadas nos meses de outubro a fevereiro.

Em Gerais de Mucuge, o clima e temperado com verao fresco (Cfb) e a
temperatura media do mês mais quente e inferior a 220C. A temperatura mê
dia no período de outubro a abril e de 200C e de maio a setembro a media e
de l70C.

o Zoneamento Macroclimático para a cultura do trigo, nos estados de
Minas Gerais e Bahia, foi realizado caracterizando diferentes faixas de aE.
tidão, apresentando características próprias, visando dar indicações da
viabilidade, sob aspecto climático, em se cultivar trigo de outono-inver
no, inverno-primavera ou verao-inverno.

Para o estado de Minas Gerais, a região compreendida por alguns muni
cípios. como: Governador Valadares, Mar Jose', Montes Claros; etc, são pr~
blemas para a cultura do trigo por apresentarem condições climáticas pr~
pícias (excesso de calor e umidade) ao desenvolvimento de doenças.

Da mesma forma, o estado da Bahia apresenta microrregiões com proble
.~as semelhantes ã Minas Gerais, restringindo o estado em áreas tritícolas
menores por apresentar caracteristicas climáticas próprias ao desenvolvi
mento de doenças na cultura do trigo.
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Heeee Perã •• troe meteorolõsico. S.nte C.t.rin. Penni Rio Crande do Sul
C.noinha. Curitib.noa L·I" ra1m •• Cuar.pu.v. S.ge S.o Bod. P.no Fundo

Abril Umid.de rel.tiv. do .r (%) 60 86 81 81 76 78 74
Temp. média d •• mixima. 24.5 21.9 21.2 22.0 22.7 24.1 26.2 23.7
Temp. medi. d •• mínim •• ll.~ 10.2 11.5 8.9 12.0 13.2 15.2 13.1
Temp. média do .r 21. 3 14.7 15.0 14.8 16.3 18.2 20.3 17.7
rrecipit.çio 89.0 84.1 87.6 166.0 122.0 144.0 156.0 120.0
N~ de di •• de chuv. ~ 1,0 1IID 11 9 10 7 7 9

Haio Umid.de rel.tiv. do ar (%) 61 87 82 80 79 78 74
Temp. medi. d •• mâxim •• 21.6 19.1 18.8 19.8 20.4 20.4 22.8 19.9
Temp. medi. d •• mínim •• 7.2 9.3 8.6 6.3 9.9 10.3 12.•3 10.0
Temp. medi. do .r • 18.3 12.9 12.8 12.(. 14.1 14.9 17.0 14.6
Precipit.ção 75.0 103.2 85.5 16f.0 111.0 139.0 173.0 100.0
119 de d i•• de chuva ~ 1,011II 14 11 8 9 7 9-------------------------------------------------~--------------------------------------------------------------------------------------------------------

Junho Umidede relativa do .r (%) 62 86 84 80 81 80 77
Temp. méd i. d.. mâx im•• 19.8 17.5 17.3 18.3 18.8 17.5 19.9 18.1
Temp. medi. da. mínima. 5.6 7.4 7.5 5.9 8.7 8.2 10.3 8.5
Temp. medi. do ar 16.3 11.3 11.2 11.2 12.8 12.4 14.6 12.4
Precipitação 109.0 110.2 86.4 226.0 144.0 142.0 141.0 138.0
N9 de dia. de chuva ~ 1,0 1IID 17 11 10 9 8 10

Julho Umid.de relativ. do ar (%) 61 85 82 76 80 79 74
Temp. medi. d •• mãxim •• 20.2 17 .0 16.9 18.2 18.8 17 .5 20.0 18.5
Te ••p. mêd ia d•• mínim •• 5.6 6.0 6.7 4.5 7.9 7.9 9.6 7.5
TemF. medi. do ar 16.5 10.3 10.7 10.5 12.3 12.3 14.4 12.7
J recipi tação 71.0 ·113.0 91.0 188.0 118.0 113.0 105.0 134.0
N9 de di •• de chuva ~ 1,0 11M 16 9 9 9 7 8

0\ ------------------.-------------------------------------------------------------------------------._------------------------------------------------------
00 Agoato U••idade re1.t iv. do er (%) 57 81 79 72 78 75 72.Temp. medi. d•• mixima. 21.9 19.2 18.6 20.1 20.9 18.6 21.6 20.2

Temp •.média d •••• íni •••• 6.9 7.6 7.7 5.9 9.3 8.4 9.5 8.8
Temp •••edi. do ar 18.0 12.3 11.8 12.3 14.1 13.2 15.6 14.0
Precipit.ção 82.0 120.0 103.0 214.0 120.0 125.0 111.0 173.0
N9 de di •• de chuva ~ 1,0 •••• 12 9 9 9 7 9

Setembro Umid.de rel.tiv. do .r (%) 58 83 81 75 76 77 72
Temp. media d•••• ãxim •• 22.9 20.1 19.6 21.4 22.4 20.4 23.6 21.2
Temp. média da. mínim •• 10.0 8.8 10.1 8.3 11.2 9.6 12.1 10.1
Te ••p. média do ar 19.7 13.5 14.1 14.2 15.8 14.7 17.5 15.2
Precipit.çio 125.0 156.0 141.0 280.0 171.0 161.0 137.0 197 .0
N9 de di •• de chova ~ 1,0 ma 13 12 12 8 7 10

Outubro Umid.de reletiv. do .r (%) 59 83 80 77 74 74 70
Te ••p. medi. d •••• ixim •• 24.6 2'-.1 21~2 2'-.5 22.9 2'-.6 25.7 23.5
Temp. medi. d •••• íni ••• U.4 10.5 11.3 !l.9 1'-.0 11.2 13.7 11.8
Temp. média do .r 21.3 15.0 15.4 15.7 11>.6 11>.7 1!l.4 17.2
Precipit.ção 12!l.0 17!l.0 139.0 ~51.0 174.0 110.0 15".0 18l.0
N9 de di •• de chuva ~ 1,0 11M 12 9 12 8 8 9

Nove ••bro Umidade rel.tiv. do .r (%) 53 80 76 74 70 69 66
Temp •••ed i. d •• mâxim •• 26.f. 24.2 23.6 24.8 25.0 26.1 29.0 26.0
Temp. media d •••• ínim •• 13.6 11.7 13.1 .11.0 13.0 13.7 16.1 13.5
Te ••p. média do ar 23.8 16.9 17 .6 17.9 19.3 19.8 22.3 19.4
Precipitação 100.0 96.0 111.0 126..0 134.0 92.0 130.0 116.0
N~ de di •• de chuva ~ 1,011II 8 8 11 7 6 7



Tabela 2. Dados meteoro1õgicos de alguns municípios produtores de trigo da
região Centro Sul do Brasil

Pal:âmetro
climático

Norte e oeste do
Paranã

Londri Casca Campo
na ve1- Mourão

Mato Grosso do
Sul

Ponta Campo
Porã Grande

Temperatura media
Umidade relativa
:Precipitação ...

Temperatura média
Umidade relativa
Precipitação

Temperatura media
Umidade relativa
Precipitação

Temperatura media
Umidade relativa
Precipitação

Temperatura media
Umidade relativa
Precipitação.

Temperatura media
- Umidade· relativa

Precipitação

24.1
70

224.0

23.0
69

185.0

23.0
65

108.0

20.3
64

120.0

17.9
71

100.0

15.8
69
79.0

16.3
76

116.0

14.5
79

148.0

12.3
82

213.0

23.3
77

134.0

23.6
80

175.0

22.0
78
99.0

20.5
78

131. O

16.9
79
91.0

15.6
81

125.0

Ju1. Temperatura media 15.8 14.3 16.1 19.3
Umidade relativa 68 72 76
Precipitação 70.0 181.0 48.0 62.0 36.0---------------------------------------------------------------------------

Ago. Temperatura media 17.4 15.2 17 .9 21.1
Umidade relativa 67 75 73
Precipitação 46.0 50.0 41.0 51.0 28.0

Temperatura media
Umidade relativa
Precipitação

Temperatura media
Umidade relativa
Precipitação

Temperatura media
Umidade relativa
Precipitação

Temperatura media
Umidade relativa
Precipitação

17.8
70
92.0

20.7
65

174.0

23.1
61

106.0

23.0
70

176.0

16.7
70

165.0

16.3
71

197.0

20.1
58
65.0

18.9
74

171.0

18.6
72

104.0

20.9
74

164.0

22.1
72
91.0

23.1
74

197.0



Tabela 3. Dados climáticos de alguns municípios produtores de trigo da re
giio Central do Brasil

MG DF
Meses Parâmetros climáticos Pouso Pira .Tagu,!. Bras'i- 1ia-Alegre pora tinga

Jan. Temperatura mãxima absoluta 32.6
Temperatura mínima absoluta' 15.3
Temperatura médià 21.9 24.7 23.8 21.2
Precipitação 261 220 281 240
Umidade relativa 78 76

MT

Cuiaba

26.5
216

81
Temperatura máxima absoluta
Temperatura mínima absoluta
Temperatura média
Precipitação
Umidade relativa

22.0
214

23.7
244
78

32.6
15.3
21.2

210
26.5

198
82

26.2
232
82

25.5
115

81

Maio Temperatura mãxima absoluta 29.7
Temperatura mínima absoluta ,,9.8
Temperatura média 17 .3 21.3 23.9 19.2 24.3
Precipitação 38 11 20 18 52
Umidade relativa 74 62 77

Temperatura máxima absoluta
Temperatura mínima absoluta
Temperatura média
Precipitação
Umidade relativa

21.5
186

24.7
127

78

23.8
265
78

32.0
13.2
21..5

226

Jun. Temperatura maxima absoluta 28.6
Temperatura mínima absoluta 7.5
Temperatura média 15.6 19.0 23.0 17.2 23.2
Precipitação 24 3 O 3 14
Umidade relativa 72 54 73

Temperatura máxima absoluta
Temperatura mínima absoluta
Temperatura média
Precipitação
Umidade relativa

19.6
54

23.5
63
77

24.0
132

72

31.6
10.7
20.9

105

Ju1. Temperatura máxima absoluta 29.9
Temperatura mínima absoluta 6.0
Temperatura média 15.4 19.7 22.9 18.0 22.8
Precipitação 20 3 1 5 6
Umidade relativa 69 49 65

Ago. Temperatura máxima absoluta 31.Q
Temperatura mínima absoluta 8.3
Temperatura média 17.2 21.5 24.4 20.0 25.0
Precipitação 18 1 2 6 12
Umidade relativa 61 43 56

Temperatura máxima absoluta
Temperatura mínima absoluta
Temperé!turamédia. ~..
Preéipitação -
Umidade relativa

19.0. < 24.1
45' ~ 19 •.f.

58

26.1,
29 '".r,

46

34.0
11.0
22.1
37 "-

27.0
39 "'-.
58



MG
Pouso Pira

Alegre ..pora

DF
Tagua Bras!
tinga 1ia-

Temperatura máxima abso+uta
Temperatura mínima absoluta
Temperatura media
Precipitação
Umidade relativa

Temperatura máxima absoluta
Temperatura mínima absoluta
Temperatura media
Precipitação
Umidade relativa

Temper~tura máxima absoluta
Temperatura mínima absoluta
Temperatura media
Precipitação
Umidade relativa

20•.2
115

20.9
134

21.3
238

25.3
75
64

24.9
202

74

24.4
278

79

25.7
113
59

24.2
251
73

23.5
330

78

34.5
12.0
21.8

144

33.7
10.7
21.4

255

33.7
13.5
20.9

331

27.2
130

69

26.3
165
76

26.6
194

79



o controle de vetores de viroses do trigo no Brasil tem seguido pri~
cípios básicos gerais de controle, onde a amplitude de trabalho visa pr~
duzir o melhor resultado econômico possível.

Os trabalhos têm sido orientados em sentido amplo na procura da me
lhor resultante possível para a realidade existente ano a ano frente aevo
lução das práticas culturais e das cultivares disponíveis.

O estudo constante das populações, das respostas de tratamentos e de
práticas em geral que interferem para minimizar perdas causadas pelas doe~
ças de vírus e por seus vetores tem sido realizado de maneira mais am
pIa possível dentro da realidade sacio-econâmica existente.

O Vírus do Nanismo Amarelo da Cevada e seus vetores tem sido o mais
estudado e os resultados são os mais plausíveis de análise. No entanto os
resultados de controle químico e físico de insetos em última análise é a
resultante dos efeitos sobre o controle de grande número de pragas e veto

Os metodos de controle dos vetores no Brasil, tem seguido basicamente
quatro pontos: práticas culturais com a cultura, controle químico, contro
le biológico e resistência de plantas ao vetor.

O estudo da melhor época de semeadura procurando a melhor produtivi
dade em uma região tem sido uma constante na triticultura nacional.

A melhor epoca de semeadura tem sido indicada pela maior produtivida
de obtida e estabilidade regional.

Os resultados obtidos de epoca de semeadura para o Rio Grande do Sul
(Quadro 1) também tem mostrado ser o período em que o trigo cresce por
maior tempo na ausência das populações de pulgões (Qu~dro 2).

A análise dos Quadros 1 e 2 bem evidencia a estreita relação entre
produtividade e picos de populações de pulgões, fato que demonstra ser já
comum na região esta prática.



trigo é bem mais antiga no Brasil do que o conhecimento das viroses deste
cereal. No entanto o principio óásico da melhor resposta econômica para a
prática continua sendo vâlido

Em 1960 o comóate aos pulgões já era recomendado aos agricultores bra
sileiros (Ministério da agricultura, 1960).

No Instituto de Pesquisa e Experimentação Agropecuária do Sul em 1961,
1964, 1965 e 1968 eram realizados experimentos visando o controle químico
dos pulgões e a melhor resposta econômica (Febn, 1970).

Em 1968 em experimento com o uso de inseticida emJ>elotas.eram obtidos
mais 1.890 kg/ha (Quadro 3) (Fehn,1970).

Em 1969 em experimentos :realizados em Pelotas e Passo Fundo foi ob
servado forte efeito do tratamento químico no controle de pulgões e gra~
des respostas econômicas em estudos realizados em duas êpocasdesemeadura
(Quadros 4 e 5), em trabalhos realizados por Fehn (Anônimo, 1970).

Em 1970 em mais um experimento de controle realizado em Pelotas fo
ram observadas diferenças significativas para o tratamento com inseticidas
e populações de pulgões (Quadro 6) (Fehn & Menschoy, 1971).

Em 1971 em experimentos· realizados em Pelotas e Passo Fundo novamen
te é observado o grande efeito econbmico do controle dos pulgões em experi
mentos realizados com inseticidas (Quadros 7 e 8) (Fehn, 1972).

Em 1972 em experimento realizado em rede, visando avaliar o efeito ,do
controle de pulgões na produção de trigo verificou-se um correspondente ~
feito dos inseticidas (Quadro 9) e das populações de pulgões para os res
pectivos locais (Quadro 10) (Caetano, 1973).

Em 1972 o estudo da interação de épocas de semeadura, e cultivares
de ciclo medio, precoce e tardia foi estudado e apesar do ano extremamen
te desfavorável ao trigo resultados significativos foram obtidos. (Quadro
11). (Caetano, 1973).

Em 1972 tambêm foram estudados os efeitos cumulativos de vírus e pul
gões na região de Passo Fundo verificando-se em experimentos especiais que
a aplicação somente de inseticida produz um efeito insuficiente para o con
trole do vírus. No Quadro 12 (Caetano e outros, 1973) o tratamento 13 re
duz a produção em 49 i. quando comparado com o tratamento 11, mas a compa
ração do tratamento 13 com o 10 mostra um efeito acumulado da ocorrência
natural de vírus e pulgão de 70 i., isto num ano de baixíssima população de~
tes insetos (Quadro 2) (Caetano & Caetano, 1978).

Em 1973 (Quadro 13) e em 1974 (Quadro 14) verificando-se novamente
forte efeito dos inseticidas e em 1974 que foi um ano de alta população de
afídios no Rio Grande do Sul,eles chegaram a 590 pulgões por espiga na te~



temunha (Fehn, 1975).
Em 1975 foi observado aumentos de ate 84 % no controle de pulgões

(Quadro 15) (Eichler & Nardi, 19]61 em experimentos com pulverizações de
ate 55 % em tratamento com granulados aplicados ao solo (Quadro 16) (Ei
chler, 1976).

Em 1976 o controle de pulgões em experimentos com controle de pul
gões, foram obtidos aumentos de 121 % de produção e 127 % em outro experi
mento, Quadro (17 e 18) (Eichler, 1977). Ainda em 1976 estudos de controle
em varios estâgios vegetativos de crescimento do trigo mostraram diferen

1977a) (Quadro 19).
Em 1977 em Júlio de Castilhos foram obtidas diferenças de produção de

97 % em parcelas tratadas com inseticida CFagundes, 1978).
Também em 1977 em experimento procurando avaliar o efeito dos pulgões

na espiga chegou-se que entre 10 e 20 estava o ponto de coi1trol~, (Quadro
17) (Fagundes & Arnt, 1978).

Em praticamente todos os experimentos citados também foram analisadas
as populações de pulgões presentes.

A analise dos resultados obtidos em experimentos de controle em diver
sos locais, das populações de afidios presentes nos experimentos e na res
posta econômica de controle levou a Comissão Sul Brasileira de Trigoare
comendar o seguinte esquema de controle de afidios para o Sul do Brasil.

Afilhamento ou emborrachamento: Iniciar as aplicações de inseticida
quando 10 % das plantas estiverem atacadas. Reaplicâ-las, quando terminar
o período de proteção, isto e, com o aparecimento de colônias completas,
ninfa, adultos, apteros e alados.

Espigamento ao grão em massa: Iniciar as aplicaçoes, quando ocorre
rem 10 a 20 pulgões apteros por espiga. Repeti-Ias sempre que se constatar
estes niveis de infestação ate o estadio de grão em massa.

Criterio importante: Oõservar na escolha de um inseticida para contro
lar os afidios a seletividade aos inimigos natürais. O uso generalizado de
produtos químicos com esta característica permitira o aumento populacional
de insetos úteis e reduzira o nUmero de aplicações de inseticidas.

O estudo das populações vetoras, de seus inimigos naturais e do equi
líbrio das populações e importante para o desenvolvimento de atividades
que yisem minimizarAs explosões _de insetos.



Em culturas anuais onde anualmente é necessária a reinfestação das
áreas o conhecimento dos mecanismos de controle biológico é de extrema ~
portância para atuando-se nesta faixa estimula-se a redução das populações
em seu ambiente natural e sua conseqüente migração para as áreas de cu1tu

No Paraná, doenças, parasitas e predadores dos pulgões do trigo fo
ram estudados em 1974, podendo-se verificar a importância relativa des
tes agentes de controle dos afidios (Pimenta & Smith, 1976).

No Rio Grande do Sul a partir de 1978 começaram-se estudar com mais
detalhes o controle biológico (Salles e outro!?, 1980).

Obsevações realizadas em Passo Fundo têm evidenciado uma variabi1ida
de de comportamento das cultivares de trigo em relação a colonização por
Methopólopfúum CÜJLhodum e SUob.l.on a.vena.e.

As observações realizadas têm evidenciado que as cultivares
mente mais resitentes ao vetor tambêm sofrem um retardamento na

~parente
infecção

generalizada pela virose.
Em Passo Fundo a seleção em populações hídridas de plantas com menos

pulgões e o cruzamento entre plantas de populações diferentes, esta permi
tindo obter p1an~as com maior resistência ao pulgão Methopo!ophium ~ho
dum.

A variabilidade existe para diabrótica que ê outra espeC1e vetora de
vírus, podendo-se observar nas coleções que algumas cultivares tambêm são
menos atacadas por esta especie.

~ no entanto importante frizar ser necessário um estudo mais detalha
do a respeito da resistência as principais espécies vetoras e pragas em ge
ra1 dos cereais.

o uso combinado de práticas culturais atravês da semeadura na melhor
epoca da diversificação de culturas que permita uma maior diversificação
de hospedeira, pragas, parasitas e um balanço natural das populações exis
tentes.

O uso de cultivares mais resistentes aos vetores e as viroses



ciadas com uma maior tolerância levará também a redução da necessidade do
controle químico permitindo um melhor funcionamento dos mecanismos natu
rais de controles de pragas.

O estudo do ponto econômico de controle químico e pois importante e
decisivo para a agricultura moderna. Dependendo este ponto do somatõrió de
fatores e portanto necessitando de constante atualização frente ao desen
volvimento da realidade agrícola em cada região.
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1971
1972
1973
1974
1975
1976
1977

NUmero de pulgões alados migrantes das especies Metopofophium
li.úr..hoclum,Rhopa.fo~.iphum maicl~, R. palU, R. Jtu6ia.b(ioJninat.i~ •
Schizaph~ gJta.minum, Sipha 6fa.va e S.i.tobion avenae vectores do
VNAC coletados com armadilha amarela de água (30 x 20 x 5 cm), ex
posta sobre área sem vegetação (coletas realizadas nas segundas
e quintas-feiras durante todo o ano, em Passo Fundo, R~Brasi1.
Caetano & ~aetano.1980.

10
45

710
183

1006
197

3

1905
1213

264
144

79

52
123

31
18

11

12

33 8115
24 637

3 186
45 11349

594 1200
7 1941

134 457

1148
528

4199
12224

534
1085

81

40
25
17

407
60
11

13
Obs.: De maio de 1971 a maio de 1975 os resultados são de coleta com

duas armadilhas e de junho de 1975 ate o final são de coleta Com
uma armadilha.



Quadro 3. Comparação entre os gastos com inseticidas e a produção de trigo (Fehn, 1970)

Produção Diferença Valor da diferença Valor da diferença
em re1~ção à Valor da de produção Gastos com de produção

Tratamentos de grãos produção em relação ã inseticidas menos gastostestemunha(kg/ha) (kg/ha) (Cr$/ha) testemunha (Cr$/ha) com inseticidas
(Cr$/ha) (Cr$/ha)

Furadan 10 g 2507,5 617,5 952,85 234,65 63,00 171,65

Frurtlin5 g 2345 455,0 891,10 172,90 63,00 109,90

Granutex 5 g 2155 265,0 818,90 100,70 63,00 37,70

Diazinon 5 g 2133 243,0 810,54 92,34 220,00 -127,66

Testemunha 1890 O 718,20 O O O
coo



QUADRO 4. PRODUÇÃO TRIGO X POPULAçÃO PULGÕES. AnônilOO •. 1970.

HISTOGRAMA.DA PRODUÇÃOpE TRIGO, OBTIDA NOS DIVERSOS

TRATAMENTOS[tDM:·iNS·~;i6b,AS ··(PELÓTAS)"~: -.:": _.
•.. . - - .. _.. - '. .~ ..

Produção época ~
Produção (poca ~

(15 - ma.io)
(19 ..:junho)

Kg/ha
3.500

2.000 ,

as m. ro m m<: <: .,.c:: <: <:1.000 ,
bO bO bO bO

~~ ~ ~ ~
lI\ o lI) lI\ or- ro v r- Mn N N o 0'\• • • • •N N N N· M

500

Fura.d isystQnGranuto Frumin Testemunha
"10g~" 2,515- i" 5g" 2,5g"



.
NQ Médio
Pulgões

3.00

~.ào

QUADRO5. PRODUÇlO TRIGO X POPULAÇ1tO:PULGOES .(Anônimo t 1970)

HISTOG~1A DA PRODUÇÃO. DE TRIGO, OBTIDA NOS DIVERSOS TRATAMENTOS
COM INSETICIDAS, ALIADO A DINíU1ICA DE POPULAÇÃO DE PULGOES

.OCORRENTES (PASSO FUNDO).
LIDElIDA:

Produção época ~ (9 - junho)
Produção época ~ (15 - julho)
Número médio de pulgões

. ..
. J.!i§.9 .. ~ .. -- --

2.979
t - --, -- --., ':':--

t.
I
I

I
\

I,
I
I•

..b~3í._l
I
t•
I
I

1.274 I----_._,-,-.

Furadan Frumin D1syst ~HtemB. Granut
10g 2,5g 2,5g 5g



QUADRO. 6. ProDUÇÃO DE TRIGO X GASTOS IHSETICID:iS
E

Dlsyston 2,5 g
l'errekthions 50· -"".,
Carv.t.n 7.5 po

Ma1atDl 50 E

Testemunha

rm$ OBTlOOS pl
PRODUÇÃO p~
(kg TRI~~R$
0,54).

2 214,00

2 106,00
1 890,00
1687,50
1 593,00

(Experimento Pe10tas IAS 50 - Época Junho)
(Fehn & MenschoYt 1971) .

GRÃos kgÁ1a •DIFEmmçA PESO
&I kg/ha RElA-
ÇÃO TE3TEMlmHA

4100
3 900
.3500
.3 125
2950

1150
950
550
175

O

cR$ OeTIOOS pl
ha RELAÇÃO OOM

A. TE3TP2roNHA.

GASTOS cl$

li'ISETICI-

DAS roR ba.

62,50
12,80
12,82
10,00

O

oR$ OnTlOOS MElm-GASTOS OOM IUSETI-

CIDJ\S.

.621,00
51.3,00

297,00
94,50

O

558,50
500,20

284,18
84,50
O



Experimento Trigo 1971 - Pe10tas Varo IAS-54 epoca (18/Maio).
Influência do ataque de pulgões sobre o rendimento por unidade de superfície, no peso por hectolitro, de..mílgrãos,
quebra de produção em percentagem relacionando a testemunha com os diversos tratamentos e percentagem media da qu~
bra de produção devido aos pulgões. (Fehn, 1972) •.............

Lugar de ensaio
Pe10tas - RS
Aplicação (5/8/71
Inseticida 8/9/71

Media re1ati
va em % de
pulgões nas

fo1has*
PMG*
emg

Rendimen
to re1ati-vo em graos
Testemunha
não tratada

=.100

Rendimen
to em-graos em

kg/ha.

Quebra de produção em %
relacionando ã ~estemu
nha com os diversos trã

tamentos.

Média de quebra da produ
ção, em %, devido ao ata

que dos pulgões.

00~ em 18/5/1971
4.Disyston 2,5 g 46,3 2354,0 75,5 27,0 149,0 0,0
l.Kilva1 40 14,9 2291,5 75,5 26,0 145,1 16,2
2.Pirimor 50 P.M. 10,6 1920,0 74,6 27,2 121,5 17,7 19,6
3.Tripu1gem 25 E 75,3 1884,5 74,4 25,4 119,3 31,1
5.Testem.unha 216,6 1579,5. ....76,8 ..27,2 ... .. 100 .... . . . . . . ..32,9.. . ...

* PMG • Peso de mil -graos.



Quadro 8. Experimento Trigo 1971. Passo Fundo. IAS-54 (Julho/7l).
Influência do ataque de .pulgões (folha e espiga) soóre o rendimento por unidade de superfície, quebra de produção em
percentagem relacionando a testemunha com os diversos tratamentos e percentagem media da quebra de produção devido aos
citados pulgãos. (Fehn, 1972)

Lugar do ensaio
Passo Fundo-RS.
Aplicação ins.:
31/8/71-5/10/71
Varo IAS-54,
Plantio Julho

1971.

4. Disyston 2,5 g
3. Tripulgon 25 E
1. Kilval 40
2. Pirimor 50 PM
5. Testemunha

Media relativa,
em %, da popula
ção pul, na fo
lha naobs. pre
via (arites·,daã
plicar inseticT

das. -

179,0
178,0
143,0
152,0
154,0

Media relativa,
em %, da popula
ção pul, nas fõ
lhas após 24 h-::
a aplicação do·s

inseticidas.

174,50
91,00

123,00
10,75

154,00

Media relativa,
em %, da popula
ção de pul, nas
folhas, período
15 dias após· a
p1 icação de .iu

seticidas.

167,1
240,0
215,7
216,5
286,4

Media relativa,
em % da popula.
pul~ão da espi
ga *) numa obs.
após 35d. aplico

inseticidas.

137,7
190,3
177,3
185,4
196,0

Rendi
mento

em
graos
kg/ha.

928,90
382,80
369,50
356,25
263,28.

Rendi
mento
re1ati
vo em-graos
Test.

nao tratada ,;-
100

352,8
145,0
140,3
135,3
100

* Nesta observação, 80 % da população de pulgão foi constatada nas espigas e 20 % nas folhas.

Quebra da pro
dução, em %-;
re1acionando
a testemunha
com os diver
sos tratamen

tos.

0,0
26,1
28,7
31,2
71,6

Media de quebra
da produção, em
%, devido ao a
taque



Quadro 9 - Produção de trigo com e sem o uso de inseti-
cida em locais com diferentes populações de af!dios
vectores do VNAC (Caetano,1973)

locais onde foi
semeado o trigo
IAS 54. respec-
tIvamente em
23.VI •• 24.VI e
21.VII.1972; da-
tas consideradas
dentro da melhor
para cada zona·

graos
lha) to em pro-

dução do
tratamento
com inseti-
cida.

N9 de v~ct[).-
res do VNAC
coletados
com armadi-
lha durante
o ano* e % do
n9 de alados
em Caçador e
Chapecó em
relação a
Passo Fundo

tratamentos
o n d e 'd i s y s -

ton 2.5%

foi nao
foi

usado usado

o dado representa a coleta anual. praticamente obtida
durante o desenvolvimento dos experimentos.



Quadro ~O- Número total de afídios vectores do VNAC e de A-
cyrthosiphon dirhodum coletados em armadilhas amarelas
exposta~ em diversas localidades na regi~o Sul do Pais
(Caetano, 1973).

8agá

Sõo 80rje

N9 total de a~ídios • de A.
dirhodum (A.d.) coletados
nas localidades indicadas.

Zonas nas 2~s e 5~s-feiras. em

% do A. di-
rhodum em
relação ao
total cole.-
tado em



Quadro ,H - Produção de variedades de trigo de diferentes
ciclos. com e sem o uso de inseticida. semeadasem
épocas precoce. normal e tardia. em condições exper!
mentais de campo. em Passo Fundo. RS. (Caetano, 1973)

Produção de graos (kg/ha) % .de au-
Variedades semeadas nos tratamentos onde _ mento de

09.V.1972 inseticida (Disyston gra- produ!ãoem: nulado 2.5%):20.VI de graos
09.VIII pelo uso

de inse-foi usado nao foi usado ticida

PRECOCES
80 58 38

IAS 54 829 805 3
132 28 371

66 57 16
IAS 59 943 826 14

209 38 450

INTERMEDIARIAS
173 107 62

IAS 50 720 429 68
116 17 582'
405 332 22

Santa Bárbara(E 11) 802 589 36
94 19 395

TARDIAS
704 605 16

IAS 60 808 404 100
226 9 2411
980 856 14

Cinquentenário(C 15 ) 1622 1173 38
259 71 265



Quadro 12. Efeito dos problemas fitossanitários na produção do trigo Lagoa
Vermelha sob condições controladas de campo em 1972 (Caetano e
outros. 1973)

1 a 9: primeiro experimento conduzi
do totalmente em gaiolas. 10 a 13:
segundo experimento. realizado sem
tratamento de solo, sendo só o pri
meiro protegido com gaiolas. Data de
semeadura respectivamente:
16-17/08/72.

1. Teto de produção - Testemunhado
primeiro experimento ••••••••••

2. Doenças fungicas (total) ••••••
3. Doenças fungicas antes do espi

gamento ••...••..•.•••••••..•••

4. Doenças fungicas após o espiga
mento ••••••.••.••••.•.••••••••

5. VNAC após o início do espigame~
to .

6. Doenças fungicas + VNAC após o
espigamento e •••••••••••••

7. Problemas fitossanitários do sis
tema radicular ••••••••••••••• 7

8~ Fungicida no solo •••••••••••••
9. Inseticida no solo ••••••••••••

10. Testemunha - Segundo experimento
11. VNAC (total) ••••.•••••••••••••
12. Pulgões após o espigamento ••••
13. Pulgões (total) •••••••••••••••

Produções e percentagens comparadas
em A: de 2 a 7 com 1, 11 com 10 e 12
e 13 com 11. Em B: 8 e 9 com 7.

5372
1647

2633
4174
3303
4586
2763
2500
1390

12450
8000

.8320
8480

11620
10170

6706
-6740
4850

Redução
grão -%

Acrescimo
grão -%



13. Influência do:a~U1gÕeS sobre o reudimento nas duas fases vegetativas. 1973. (Febn. 1975)

Rendimento Peso hecto Rendimento re1a
Variedades "- ~- 1ítrico Peso nü1 - --'-< em graos tivo em gra~s

(kg/ha) (kg/ha) -graos testemunha nao
(g) tratada = 100"i,,-~-',

Trigo Tratado
Emborrachamento e Esp. F1oracãô~ 1.910 77,8 33,S 136

Trigo Tratado
Einborrachamento •• 1.472 77,3 33.4 104,5

\Do Trigo Tratado
Esp. F1oração I 1.413 77,8 33,3 100,3

Trigo Testemunha 1.408 77,0 33,0 100



Influência do ataque natural dos pulgões Metopolophium~odum e
~~iphum (Sitobion)avenae sobre o rendimento por unidàde . de
supérfície e no peso hecto1ítrico e no de mil grãos. com a aplica
ção de inseticidas (Fehn. 1975) -

Experimento
Variedade

IAS 60 - tar
dia

N9 pulgões
por planta
ou espiga

Rendimento
em graos
(kg/ha)

Peso hecto
1ítrico
(kg/ha)

Peso mil
graos

(g)

Rendimento
reiativo em
grãos.Menor
rendo .= 100

Aplicação In
seticida .(u
ma) fase Em
borrachamento
5. Pirimor

50 p.m.
3. Disyston

2.5 g
4. Afidrin 25 E
2. Dursban 6

E (72 p.a.)

L Testemunha

1.617
1.597

75.1
77.7

32.4
34.6

127
125

Aplicação In
seticida (uma)
Fase Esp.-flor.
formo do grão
5. Pirimor

50 p.m.
4. Afidrin 25 E
2. Dursban 6 E

(72 p.a.)

3. Disyston
2.5 g

L Testemunha

1.680
1.410

77 .8

78.0
34.2
32.2

130
109



N9
Trats.

3
16
11
13
15
5
1

21
Z

18

24
6

.4'
14

9
12
20
10
22
19
23
7

17
8

25

Rendimentos médios em kg/h], obtido~daaplicaçãO dos inseticidas
Em cada epoca.estudad~J o % de aUm2nto relativo e.comparação e~
tre J:l!dias es~atis.ticam~nte (Éi~h~~r; &.:N~~di. 1976)0:; . i" . " - .'

íde acres
.~..~poc~__ l_· . _.. rpoca _ - 2 cimo no

U1ümento '.' IAumento rendima"-;
(kO/ha) relativo (kg/ha) relativo' to-prõ. e

.', .: 0.'.' •. :·,~··.poca 1- --184. 1.683 129 . ~8_
172 .1.666 128 . 21
161 1.553 11~ 22
157 1.563' 120 18
156 1.390 106 32 .
151 1.756"' 134 01
150 1.303 . 100..35
149 1~540 118 13
147 1.596 122 08
147 1.366 105 27
146 1.596 122 08
144 1.276 98 33
144 1.323' 101. . 28
143 1.356 104 24
1401.313 101 25

. 140 1.433110 14
13~ 1.453 111 10
131 1.483 114 04
129 1.383 106 10
128 1.290 99 17
128 1.316 101 14
128 1.293 99 16
124 1.2669] 15
112 1.313 . 101 o
100 1.300 100

Triazophos
Mefosfolon

. 2.16~'
. 2.026

1.895
1.855

·.1.840

1.776

Ometoato
Dim2toato
Phosphamidon
PariltfOCl ~tl1ico
Carbofenotion

* Pl'2dução m~ia de 6 Trat~mêntos-testemun}Ja '. . .. ' .. .. °

As.medias foramccmparadas fazendo-se uso do teste de DUNC~~.ao nível
de.S % de probabilidades. . . .'
Os valores seguidos· pelo mes::no traço são estatistic~nte iguais.
Epoca 1 - 10 % de plantas com pulgões.
Epoca 2 - 20 pulgões por espiga.

Menazon 1.750
Azinfõset;11col.733
f~rmotion ].733
A~bithion 1.726
r~lation 1~606
.Fenitrotlon. 1-.69
MOnocrotofõs 1.58)
DDT + P. r~t;lico 16650
Vamidothion 1.M3
T1ometon 1.59~
Phosalane 1.543
Endossulfã+Oimetoatol.520
Dicro~ofõs+Mon()Cro tofÕs 1 .510
Meicmyl 1.503
Pirlmic8rb 1.500
Metil-S-dem~ton 1~45~
Carbaf'yl 1.316
Testemunha~ 1.176



, ·16. Quadro 0eral do rendimento nedio 3M k~/ha dos tratal'1.àntose o % d~ aUMento em relação a testemunha. em ordem decr~scent~
Eich1er, . 1976.

~ p o c a 1* r p t)c a 2**
'0 - -

Onses Remi iI"'l~ntt)Aumanto .' . .. Ooses Renriim~nto A'J~entoltS •. Produtos kg/ha/p.a !<ÇI/ha ?e1ativo NQ Trats. Produtos ko/ha/p.a ka/ha Ra1ativo
(% ) (%)

• _.~, Dissu1foton 0,50 1.843 Hi(l 12 A1dicarb 1 ,0 1 .758 155•
J Dissulfoton 0,75 1.8D 158 4 Dissu1foton 1/1 1-.733 153
~ Dissu1foton 1 ,O 1.8CO 157 11 A1dicarb 0,75 1.703 150
l Dissu1foton 0,25 1.700 1~-8. 10 Aldicarb . 0)50 1.683 149
~ A1dicarb 0,50 1.65[, 14l!. . 2 Oissulfoton 0,50 1 .61l0 145
I A1dicarb 0,75 1 .586 Da ~ J\l~icarb 0,25 1 .593 1·~1
! A1dicarb 1 ,O· 1 .583 1313 3 Dissu1foton . 0,75 1 .536 136
l Phorate O.}S 1 .583 133 7 ·Phoratt:!. 0,75 1.506 133

! Phorate 1 ,0 1 .560 136 3 Phorate 1,Qn 1.486 111
J\1di carb '\25 1 .5",3 135 1 Diss1l1foton 0,25 1.426 p-_o
Phorat~ 0,50 1.376 120 n Phorate '\50 1.343 113
Phorate O~25 1.336 116 5 Phorate 0,25 1 .326 117
Testemunhas*** .. 1.146. 100 ·B Test.eMunha 1 .130 1no-

Aplicação dos defensivos na semeadura
A~licação ~uando 10 % das plantas estavam infestadas com afidios
Tômou-se ao acaSQ um dos tratamentos-testemunha

G
...._--_. _.-_ .._. -----



Quadro 17. Efeito da aplicação de inseticidas na cultura do trigo sobre o
rendimento. peso de mil sementes e peso do hectelitro no ensaio
n9 3.,'(Eichler. 1977)

N9
Trats.

Monocrotofõs
Clorpirifõs

.DPX-3853

Rendimento
(kg/ha)

Aumento
relativo

(%)
Peso de

mil
sementes

Peso do
hectolitro

71.6 a

72.2 a
72,2 a
72,2 a
72,3 a
72,S a
72,1 a

72,S a
69,7 b

Etiofencarb
Metamidofõs
Acefate
Pirimicarb
Fentoato
Testemunha

2.728 a

2.680 a
2.617 a
2.566 a
2.555 a
2.552 a
2.497 a
2.407 b
1.201 c

227
223
218
213
212
212
208
200
100

32,0 a
32,7 a

32,0 a
32.5 a
32,0 a
34.0 a
33.0 a
33,7 a
24.5 b

Os valores seguidos pela meSma letra são estatisticamente semelhantes
conforme o teste de Duncan a 5 %



Quadro 18. Efeito da aplicação de in~eticidas sistêmicos na cultura do tri
• . . go sobre o rendimento de grãos, peso de mil sementes e peso dõ

. hectolitro no ensaio n9 2. (Eich1er, 1977)

N9
Trats •.

Rendimento
(kg/ha)

Aumento Peso de
relativo mil

(%) sementes

221 34,2 a
214 34,5 a
213 34,0 a
212 34,2 a
210 33,0 a

209 33,7 a
208 33:'2 a
208 33,2 a
207 32,7 a

203 33,2 a
201 33,0 a
190 33,0 a
100 23,7 b

;2 Vamidotiom
3 ,0 . Uimetoato
6 Metil-S-demetom." ".-i
1 ..Ometoato

11 Endossu1fâ + Di
metoato

7' Formotiom.
4 Monocrotof~s
5 Fosfamidom
8 Dicrotofõs + Mo

nocrotofõs
9 TioJ!letom.. ;

12 Mefpsfo1am
.10 Menazom
13 Te~temunha

2.781 a
2.691 ab
2.684 ab
2.666 ab
2.640 ab

2.631;ab
2.622 abc
2.617 abc
2.613 abc

2.555 abc
2.534 bc
2.400 c
1.258 d

Peso do
hectolitro

71,9 a
71,8 a
72,0 a

72,6 a

72,0 a

72,9 a

72,4.a
72.3 a
72,4 a

72,2 a
72,4 a
71,7 a
68,0 b

Coefici~ntes de variação (%) 5,57

.Os valores seguidos pela meSma letra são estatisticamente semelhantes
conforme o teste de Duncan a 5 %



Quadro 19. Efeito do controle de pulgões em diferentes estadios do desenvolvimento da cultura do trigo sobre o rendi
mento de grãos, peso de mil sementes e peso do hectolitro. Passo Fundo - 1976. (Eichler. 1977a)

Tratamentos Peso de mil sementes Peso do hectolitro Rendimento (kg/ha)
Media -A B A B Mêdia A B Mêdia

Sem controle de pulgões 24,5 25,2 24,85 b 69,1 68,9 69,0 b 1585 1563 1574 d .

Controle total 34,5 35,0 34,75 a 72,4. 72,5 72,45 a 3110 3004 3057 ab

Controle ate emborrachamento 24,7 26,2 25,45 b 69,1 69,6 69,35 b 1802 2034 1918 c

Controle ate perfilhamento 25,7 26,0 25,85 b 70,0 70,4 70,2 b 1728 1770 1749 cd

\O Controle entre perfilhamento e 26,2 26,7 26,45 b 70,1 70,7 70,4 b. 1788 2106 1947 c(J'\ emborrachamento

Controle entre emborrachamento 34,2 34,2 34,20 a 72,9 71 ,9 72,4 2863 2829 2846 bae grao em massa

Contrô1e entr.eperfi1hamento e 35,5 34,7 35,10 a 72,6 72,8 72,7 a 3189 3124 3156,5 a-grao em massa



QUADRO 20- Efeitos de diferentes n!veis de infestações de M. avenae- ,
sobre o peso de. grãos por espiga - (grama). '(Fagundes&
Arnt. 1978)

NQ pulgões/espiga Repetições

o 1,072 0,987 1,030 1,050 1,505 1,128 f3.
10 0,900 0,805 0,910 0,898 O,~905 0,883 b

20 0,843 0,710 0,905 0,850 0,886 0,838 ' b

30 0,185 0,161 0,403 0,160 0,361 0,254 c
40 0,147 0,145 0,158 0,184 0,205 0,167 c

Médias. seguidas pela mesma letra não diferem estatIsticamente. Dün-
can.5%.
c.v. = 17,76



Em 1978 o Centro Nacional de Pesquisa de Trigo/EMBRAPA iniciou o de
senvolvimento do Programa de Controle Biológico dos Pulgões do Trigo.

Os pulgões têm sido as principais pragas dos cereais de inverno (tri
go, cevada, aveia) na região Centro Sul do Brasil, destacando-se em impo~
tância econômica as seguintes especies: Rhopatohiphum padi, SchizaphiA
g4aminum, Metopolophium ~odum e Sitobion av~nae. Estas são as especies
alvo do programa.

Estes pulgões são pragas relativamente novas para os trigais brasi
leiros. Crê-se que foi no início da decada de 70 que invadiram esta região
e aqui chegaram, livre de seus inimigos naturais, com a característica de
especificidade, embora tenham encontrado alguns inimigos naturais que se
adaptaram a eles, principalmente os predadores Coecinella hanguinea, Enio
pié eonnexa, Attog~apta spp.; o parasita AphidLuh eolemani e diversas es
pecies de fungos entomõgenos.

Havia uma defazagem edesequilíbrio entre o período de ataquedospul
gões e da ação positiva dos inimigos naturais, com acentuada ação destes
ultimos no período final do ciclo do trigo.-Atraves da introdução de diversas especies de parasitas, com especi
ficidade principalmente para o M. CÜJz.hodume S. ave.,'la.e, procurou-se ante
cipar, ate mesmo a invasão dos pulgões nas lavouras, o início do combate
bióiógico desta praga, havendo um período maior de controle dos pulgões
(desde abril a novembro).

O programa introduziu, ate o presente momento, as seguintes especies
parasitas:

Espécie
H}~enoptera-Aphelinidae

Aphelinu6 abdomi~
Aphelinu6 ahYhehih
ApheliYU.LbvaJúpe.6
Aphelinu6 6lavipe.6

Hyrnenoptera-Aphidiidae
Aphúü.1L6 eo.eemani
AphiCÜLL6e1Lvi
AphiCÜLL6e1Lvi Mo~o h.a.
AphiCÜLL6p{c<.pe.6
AplúcU.lL6JLhopatOhiplú
AphiCÜLL6uz befú6.ta.ni.eUlJ
Ephe~ plagJ..ai:.oJl..
P~aon voluC/Le
PlUlon galliClUnl

Chile
França
França
França

Israel-França
Czechoslovakia-Grecia-França-Inglaterra

Czechoslovakia
Grecia-Czechoslovakia

França-Chile
Inglaterra-Israel-França-Itália

França-Suíç~-Czechoslovakia
Israel---ranç::-Chile

1rança



Ao longo destas três safras tritícolas (78/79/80)~ foram produzidos e
liberados nas lavouras de cereais de inverno no Sul qo País~ cerca de um roi
lhão de especimes das especies de parasitas mencionadas.

Estima-se um prazo mínimo de três a cinco anos para que um programde
controle biologico em culturas anuais, possa começar a mostrar resultados
concretos. No limite mínimo, já obtivemos resultados considerados surpr~
endentes e altamente prom1ssores e já havendo um reflexo direto na redução
das populações de pulgões e do uso de inseticidas nas duas ultimas safras
de trigo.

Ate o presente momento podemos apontar as seguintes especies de para
sitas que melhor colonizaram e estabeleceram-se nas nossas condições: Aphi
cU.uJ, CUtvi, A. c.olema.lÚ., A. JLhopa.lo.óiphi, A. LLzbe.w:ta..nic.u..h, PJLa.onvofucJLe..

Equipe de Entomologistas do Programa: Luiz A.B. de Salles
Enrique Zúfiiga
Fernando J. Tambasco


